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Após quase dois meses sem acordo, Tarcísio 
consegue reunir base para aprovar LDO 2027

CPIs da Alesp 
aprovam 
condução 
coercitiva 

Operação 
contra o PCC 
cita PM´s de 
alta patente

PÁGINA 5

PÁGINA 6

A Alesp realizou reuniões das 

Comissões de Descarte de Ma-

teriais Contaminantes e des-

carte de resíduos sólidos.

Investigação aponta supos-

ta relação entre investigados 

por crimes financeiros e ofi-

ciais de alta patente da PM.
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Desistência de Flávio é 
enterrada às vésperas 
da convenção do PL
Convenção do Partido Liberal está marcada para o próximo 
sábado, onde Flávio será oficializado canditado ao Planalto

Vazamento de gás 
mobiliza bombeiros 
no Butantã

PF intima 
Jaques 
Wagner sobre 
o Master

PIX desafia 
controle 
dos Estados 
Unidos

Lula errou ao 
apoiar Motta 
e Alcolumbre, 
diz Requião

PÁGINA 6

PÁGINA 15PÁGINA 11PAULO CAPPELLI - PÁGINA 16

PÁGINA 4

PÁGINA 4

Durante obra da Sabesp no 

Butantã, na zona oeste de SP, 

um vazamento de gás mobi-

lizou equipes dos Bombeiros.

O ex-líder do Governo no Se-

nado Jaques Wagner (PT--BA) 

foi intimado pela Polícia Fe-

deral para prestar depoimen-

to a respeito de suas supostas 

ligações com o Banco Master.

O Pix brasileiro virou um dos 

alvos do governo dos Estados 

Unidos (EUA), entre outros 

motivos, por desafiar o con-

trole financeiro de Washing-

ton sobre a infraestrutura.

Pré-candidato ao governo do 

Paraná, o deputado estadual 

Requião Filho (PDT) concedeu 
entrevista exclusiva ao Cor-

reio da Manhã e falou sobre o 
presidente Lula (PT).

A DISPUTA SAUDÁVEL 
PELO PESO E PELA 
MEDICINA

EDUCADORA 
EXEMPLAR 
NOS DEIXA

PÁGINA 19

A Autoridade Portuária de Santos (APS) e o Governo de 

SP deram mais um passo para a implantação do Túnel 

Santos-Guarujá ao assinarem um Termo de Compromis-

so que define as regras para a gestão dos recursos fede-

rais destinados à obra. O acordo estabelece como será 

feito o controle do aporte de R$ 2,6 bilhões da União, 
valor que representa metade do investimento público 

previsto. O documento foi assinado pelo presidente em 

exercício da APS, Júlio de Oliveira, e pelo secretário esta-

dual de Parcerias em Investimentos.

APS E ESTADO NA GESTÃO DE R$ 2,6 
BI DO TÚNEL SANTOS-GUARUJÁ

DIVULGAÇÃO/APS

Simulação do caminho onde o túnel Santos-Guarujá será construído

P Á G I N A  5

PÁGINA 5

Ex-secretário de Segurança Pública de SP, Guilherme Derrite é anunciado candidato a Senador pela UNIÃO-PP

Federação UNIÃO-PP oficializa 
Guilherme Derrite ao Senado
Siglas oficializaram Guilherme Derrite (PP) ao 
Senado e confirmaram apoio a Flávio Bolso-

naro(PL) para Presidente e à reeleição de Tar-

císio de Freitas (Republicanos). A convenção 

também homologou 164 candidaturas pro-

porcionais: 70 à Câmara e 94 à Alesp.
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A disputa saudável pelo 
peso e pela medicina

EDITORIAL

A busca por soluções para a obesidade ganhou um novo 
capítulo com a popularização das canetas aplicadoras de 
análogos de GLP-1, como Ozempic, Saxenda e Mounjaro. 
Originalmente desenvolvidas para o tratamento do diabetes 
tipo 2, essas medicações rapidamente cruzaram a fronteira 
da endocrinologia para se tornarem o fenômeno estético e de 
saúde mais comentado da década. No entanto, como ocorre 
com qualquer inovação de grande impacto, o entusiasmo 
precisa ser temperado pela razão editorial.

Pelo lado dos prós, a ciência é indiscutível: essas medica-
ções representam uma revolução terapêutica. A obesidade é 
uma doença crônica e complexa, e não apenas uma �falta de 
força de vontade�. As canetas atuam desacelerando o esva-
ziamento gástrico e sinalizando ao cérebro uma sensação 
prolongada de saciedade, o que permite reduções de peso 
expressivas, muitas vezes comparáveis aos resultados de 
intervenções cirúrgicas. Para pacientes com obesidade severa 
ou comorbidades graves, a perda de peso expressiva reduz 
drasticamente os riscos cardiovasculares, melhora os índices 
glicêmicos e devolve a qualidade de vida.

Por outro lado, os contras exigem atenção urgente da socie-
dade e dos órgãos reguladores. O primeiro grande problema é 
a banalização e o uso off -label sem acompanhamento médico 
adequado, impulsionado por modismos de redes sociais. O de-
sejo pela �silhueta perfeita� a curto prazo tem levado pessoas 
saudáveis a utilizarem o fármaco de forma irresponsável, 
sofrendo com efeitos colaterais que variam de náuseas e cons-
tipação severa à perda acelerada de massa magra.

Além disso, a alta demanda desregulada já gerou desabas-
tecimento nas farmácias, prejudicando aqueles para quem o 
medicamento é vital: os diabéticos. Há também a questão eco-
nômica e comportamental: o custo elevado restringe o acesso, 
criando um abismo de desigualdade na saúde pública, e o 
uso da caneta como �solução mágica� muitas vezes mascara 
a necessidade de mudanças profundas no estilo de vida. Sem 
reeducação alimentar e exercícios, o efeito sanfona é quase 
certo após a interrupção do tratamento.

A caneta emagrece, mas não educa. Trata-se de uma ferramen-
ta médica brilhante, não de um atalho estético. É fundamental que 
o debate público resgate a responsabilidade: celebra-se o avanço 
da medicina, mas combate-se a ilusão do milagre sem esforço.

O mundo cultural do Rio de Janeiro 
perdeu na semana passada uma referên-
cia na Educação e nas atividades culturais 
de relevo nas últimas décadas, a profes-
sora Maria Amélia Amaral Palladino, com 
mais de 30 anos de atividade.

A postura discreta com que percorreu 
a movimentada vida não impediu que 
sua partida repercutisse nas entidades 
mais representativas de nossa cultura.

Maria Amélia foi a primeira mulher 
a dirigir o emblemático Colégio Pedro 
II, onde deixou a marca da educadora e 
gestora dedicada e competente. Ocupou 
uma cadeira na Academia Carioca de 
Letras, assim como integrou o Pen Club 
do Brasil e a Academia Luso-brasileira 
de Letras, que chegou a presidir. Mineira 
de São João del Rei, recebeu o título de 
Cidadã Honorária da cidade do Rio de Ja-
neiro, onde se formou em Letras na PUC. 
Foi palestrante, escritora, promotora de 
eventos literários com idealismo e gene-
rosidade. 

Reitor Paulo Alonso, seu colega na 
Academia Carioca de Letras, consterna-
do, declarou que �sua partida deixa sau-
dades�. Sempre sorridente e alegre, ge-

nerosa e delicada, Maria Amélia foi uma 
pessoa admirável, além de intelectual de 
valor.

Marcou ainda o Ginástico Português 
ao apoiar iniciativas para os jovens, em 
auxílio à gestão do marido, Jácomo Palla-
dino, sócio emérito número 1 do clube.

A repercussão da partida de persona-
lidade que marcou seu tempo, sem per-
der a simplicidade e a discrição, mostra 
que a sociedade carioca guarda valores 
que, com trabalho e legado, confi rmam 
que não será difícil restaurar os princí-
pios que fi zeram a presença da cidade na 
Educação e na Cultura do Brasil. O Colé-
gio Pedro II decretou luto de três dias e se 
fez presente com professores, alunos e ex 
alunos na cerimônia fúnebre .

O Rio abriga as importantes academias 
de Letras, de Medicina, o Instituto Histó-
rico e Geográfi co, uma formidável rede 
de museus, escolas de referência, como o 
Instituto Militar de Engenharia, a Funda-
ção Oswaldo Cruz, a Associação Brasileira 
de Imprensa, o fantástico Real Gabinete 
Português de Leitura e a Biblioteca Nacio-
nal, a mais importante da América Latina, 
entre outras entidades de importância e 
história.

Maria Amélia deixa este exemplo e 
leva o reconhecimento por tudo que fez 
sem ambições ou vaidades. Vocação e de-
dicação foram suas marcas.

Marcada para o próximo sábado, 25, a 
Convenção Nacional do Partido Liberal en-
terra de vez as chances de o senador Flá-
vio Bolsonaro (RJ) desistir da candidatura a 
presidente da República pelo partido.

Flávio será ofi cializado como concorren-
te ao Palácio do Planalto num momento em 
que o PL festeja pesquisas eleitorais apon-
tando um estancamento da queda nas in-
tenções de votos para o pré-candidato.

A pesquisa Quaest divulgada na quar-
ta-feira da semana passada, 15, mostrou o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
distanciado oito pontos percentuais à fren-
te de Flávio no 2º turno da eleição. Lula, 
com 45% das intenções de voto contra 37% 
do fi lho do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Mais: Lula marcou 40% no primeiro 
turno contra 41% de todos os candida-
tos somados. Ou seja, um empate técnico, 
mas com o presidente da República muito 
próximo da metade dos votos totais, o que 
apontava uma possibilidade, nada remota, 
de reeleição ainda no primeiro turno da 
disputa pelo Palácio do Planalto.

O comando bolsonarista nega, mas isso 
assustou muito o pessoal da campanha e 
provocou desânimo entre aliados do sena-
dor Flávio Bolsonaro. Chegou a haver ru-
mores entre os bolsonaristas de afastamen-
to do coordenador da campanha, senador 
Rogério Marinho (PL-RN), apontado como 
culpado pelo mau resultado.

Uns, mais radicais, admitiam até a hi-

pótese de desistência do candidato, subs-
tituindo-o pela ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL). Isso motivou a forte reação 
do comando da campanha, que ameaçou 
pedir a nulidade da pesquisa junto ao Tri-
bunal Superior Eleitoral.

A equipe de Flávio conseguiu suspender 
a divulgação de outra pesquisa, da Atlas In-
tel, baseando-se em detalhes técnicos que 
não teriam sido divulgados pelos realizado-
res do levantamento.

Mas as pesquisas posteriores, com re-
sultados diferentes da Quaest, deram novo 
ânimo aos bolsonaristas. Especialmente a 
pesquisa do Instituto Real Time Big Data, 
divulgada nesta terça-feira, 21.

O levantamento apontou um segundo 
turno com empate técnico entre e Lula 
(45%) e Flávio (42%). Mas agradou ainda 
mais aos bolsonaristas o cenário de primei-
ro turno que, a se confi rmar, afasta uma 
vitória em primeiro turno de Lula. A soma 
dos seus adversários, segundo o Real Time 
Big Data, chega a 54% das intenções de voto 
contra 40% para o presidente.

Além dessa questão sobre o possível 
resultado da eleição no primeiro turno, as 
pesquisas dessa semana trouxeram um ou-
tro alento para o comando da campanha 
que afastou de vez a possibilidade de re-
núncia da candidatura de Flávio Bolsona-
ro: estaria estancada a queda nas intenções 
de voto após a briga com a madrasta Mi-
chelle Bolsonaro.

O quadro de desânimo às vésperas da 
Convenção só não é completamente apaga-
do porque apareceu outra notícia negativa: 
a senadora Tereza Cristina (PP-MS) recusou 
o convite para integrar a chapa de Flávio 
como candidata a vice. A campanha do PL 
não está atraindo interessados de peso de 
outras legendas.

Educadora 
exemplar nos deixa

Desistência de 
Flávio é enterrada 
às vésperas da 
convenção do PL

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

ARISTÓTELES DRUMMOND
Jornalista e escritor 

OPINIÃO DO LEITOR
Bi merecido

Que o Brasil saiba aprender lições da jovem seleçao espanhola, bi 

campeões do mundo. Jogam juntos há vários anos. Honram a camisa. 

Garotada já afi ada para a copa de 2030.

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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UNIÃO-PP 
oficializa Derrite 
ao Senado e 
apoio a Tarcísio

A federação União Progres-

sista, formada por União Brasil 

e Progressistas (PP), oficializou 
nesta segunda-feira (20), em 
convenção estadual realizada 
na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp), a 
candidatura do deputado fede-

ral e ex-secretário da Segurança 
Pública de São Paulo, Guilher-

me Derrite (PP), ao Senado Fe-

deral nas eleições de 2026. O 
encontro também confirmou o 
apoio da federação à reeleição 

do governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) e à pré-can-

didatura de Flávio Bolsonaro 
(PL) à Presidência da República.

Com a definição, Derrite 
passa a integrar a composição 
do grupo político que apoia Tar-

císio no Estado. A aliança prevê 
ainda a candidatura do presi-
dente da Alesp, André do Prado 
(PL), para a segunda vaga ao 
Senado. Durante a convenção, 
Derrite afirmou que São Pau-

lo acompanhará o projeto na-

cional encabeçado por Flávio 
Bolsonaro. “Se existe uma pos-

sibilidade de neutralidade no 
cenário nacional, São Paulo não 
vai ficar neutro. São Paulo vai 
junto com o Flávio”, declarou.

CANDIDATOS A DEPUTADOS

Além da definição das can-

didaturas majoritárias, a con-

venção homologou os nomes 

que disputarão vagas no Le-

gislativo. A federação aprovou 
70 candidaturas à Câmara dos 
Deputados, sendo 35 de cada 
partido, e 94 candidaturas à As-

sembleia Legislativa, com 47 re-

presentantes de cada legenda.
Além dos candidatos, o 

evento contato com a presen-

ça do governador Tarcísio de 
Freitas, do pré-candidato à 
Presidência Flávio Bolsonaro, 
do prefeito da capital, Ricardo 
Nunes (MDB), do presidente 
da Alesp e pré-candidato ao 
Senado, André do Prado(PL).

Mais cedo, em entrevista 
coletiva, Derrite relativizou o 
resultado da pesquisa Data-

folha divulgada no início de 
julho, onde ele aparece em 5º 
lugar, com 10% das intenções 
de votos. “A maior parte do 
eleitorado paulista ainda não 
definiu o voto e a estratégia 
da nossa chapa será reforçar 
a unidade do grupo para apre-

sentar seus candidatos” - dis-

se. Derrite destacou ainda sua 
trajetória como policial militar, 
deputado federal e secretário 
da Segurança Pública, citando 
a redução dos indicadores cri-
minais, o combate ao crime or-

ganizado, o fim da saída tem-

porária e da “Cracolândia”.
Sobre a disputa, disse que 

“com apenas dois candidatos 
do campo conservador haveria 
mais chances de conquistar as 
duas vagas ao Senado”.

Convenção estadual também confirmou 
apoio a Flávio Bolsonaro à Presidência 

DIVULGAÇÃO/UNIÃO-PP

Ex-secretário de Segurança Pública, Guilherme Derrite é candidato ao Senado

Da Redação

CPIs da Alesp aprovam convocação 
de empresas e condução coercitiva 
A Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) realizou na terça-

-feira (21) reuniões das Comissões Parlamentares de Inquérito 
(CPIs) do Descarte de Materiais Contaminantes, que apura irregu-

laridades em contratos de limpeza urbana, no descumprimento 
de protocolos de incineração e no possível descarte clandestino 
por parte de empresas terceirizadas e dos Lixões, que investiga 
e mapeia os lixões, aterros irregulares e o descarte inadequado 
de resíduos sólidos no Estado. Os deputados votaram 9(nove) 
requerimentos para convocar, de forma obrigatória e sob pena 
de condução coercitiva(medida cautelar que obriga uma pessoa a 
ser levada à força por policiais ou oficiais de justiça até a pre-

sença de uma autoridade) representantes das empresas Orizon 
Sorocaba, Ambisol Soluções Ambientais, Alternativa Ambiental, 
Renova Beneficiamento de Resíduos Industriais, TWM Soluções 
Ambientais e Silcon Ambiental para prestar depoimentos às CPIs.

Convenção da UP

O partido Unidade Popular (UP) 
confirmou convenção estadual 
para esta quarta-feira(22), às 19h, 
na Ocupação Chaguinhas, na 
capital. O partido terá chapa pura 
para as eleições ao Governo de 
São Paulo em 2026, com Vivian 
Mendes como candidata a gover-

nadora,  Marcelo Pereira para 
vice-governador e Márcio Alves 
como candidato ao Senado.

Corinthians I

Esquerda nunca governou 

Parlamentares de SP apresenta-

ram projetos de lei nas esferas 
federal, estadual e municipal para 
proibir a publicidade de platafor-

mas de conteúdo adulto em espa-

ços esportivos e demais ambientes 
com ampla circulação de crianças 
e adolescentes. Os textos foram 
protocolados após o Corinthians 
anunciar parceria com a Fatal 
Fans, em contrato de R$ 22 mi.

Durante discurso na convenção 
estadual da federação União-PP, 
na segunda(20), o governador 
Tarcísio de Freitas(Republica-

nos) disse que “São Paulo é uma 
potência porque a esquerda 
nunca governou e nunca vai go-

vernar o Estado”. No final, per-

guntou se poderia contar com 
os presentes, sendo ovacionado 
pelos apoiadores presentes.

REPRODUÇÃO/TV ALESP

Presidentes das CPIs na Alesp, Carlão Pignatari(PSD) e Delegado Olim(PP)

Corinthians II

Corinthians III

Corinthians IV

Na Câmara dos Deputados, o 
Projeto de Lei nº 3.782/2026, da 
deputada federal, Sâmia Bomfim 
(Psol-SP), proíbe publicidade e 
patrocínio de plataformas de 
conteúdo adulto e empresas 
ligadas à pornografia ou serviços 
sexuais em uniformes, eventos 
esportivos, placas, transmissões 
e materiais promocionais. O tex-

to foi protocolado dia 17/julho.

Na Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp), o Projeto de Lei nº 
704/2026, da deputada Marina 
Helou (PSB), veta anúncios e 
ações de marketing de plata-

formas de conteúdo adulto em 
parques, estações de transporte, 
prédios públicos e eventos rea-

lizados em imóveis estaduais ou 
com recursos públicos. O texto foi 
protocolado no dia 20/julho.

Na Câmara Municipal, a vereadora 
Marina Bragante (PSB) divulgou 
nas redes sociais que prepara 
projeto para proibir publicidade 
de plataformas de conteúdo adulto 
em espaços esportivos e culturais 
da capital. Ela relaciona direta-

mente a proposta ao novo patro-

cínio do Corinthians. “A marca em 
uniformes é vista por milhões de 
crianças e adolescentes”, apontou.

Após quase 2 meses, LDO 2027 é aprovada

Projeto libera transferência de carro com sinistro

Arsesp realiza consulta sobre saneamento

Após quase dois meses sem acordo entre base governista e 
oposição, o Governo Tarcísio conseguiu aprovar, na terça-feira 
(21), o Projeto de Lei 407/2026, que estabelece a Lei de Dire-

trizes Orçamentárias (LDO). A proposta foi aprovada por 54 
votos a favor e 12 contra. Outros 28 deputados não compare-

ceram para votar. Os partidos PT-PCdoB-PV, PSOL-REDE e PSB 
votaram contra o texto porque várias Emendas Parlamentares 
aos Municípios de anos anteriores não teriam sido cumpridas 
pelo Governo. A LDO estima receitas de R$ 368,4 bi para 2027.

O deputado federal Cezinha de Madureira (PL-SP) apresentou 
o Projeto de Lei 3.783/2026, que autoriza a transferência de 
propriedade de veículos classificados com dano de média ou 
grande monta para pessoas jurídicas, mesmo antes do reparo 
ou da baixa. A proposta mantém as restrições de circulação 
e regularização previstas pelo Contran e exige que o compra-

dor seja informado sobre a condição do veículo.

A Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de São 
Paulo (Arsesp) abriu a Consulta Pública nº 11/2026 para receber 
sugestões sobre a proposta que define procedimentos para mo-

nitorar a universalização dos serviços de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário. As contribuições podem ser enviadas 
até 31 de julho por pessoas físicas e jurídicas. A medida busca 
ampliar a transparência, a confiabilidade dos dados e o acom-

panhamento da expansão dos serviços, em conformidade com 
normas da Agência Nacional de Águas (ANA).

REPRODUÇÃO/TV ALESP

LDO teve 54 votos a favor, 12 contrários e 28 deputados ausentes



6 Quarta-feira, 22 DE Julho DE 2026São Paulo

Hotel e passagem

Show cancelado II

Segundo o Procon-SP, quanto aos 

serviços de passagem e hospeda-

gem em caso de cancelamento 

de um show, os consumidores 

devem entrar em contato com 

os prestadores – companhias 

aéreas, hotéis, pousadas, plata-

formas de aluguel de residência, 

agências de viagens, para tentar 

negociar o cancelamento de 

estadias e passagens aéreas.

Muitos admiradores relataram 

frustração após viagens, gastos 

com hospedagem e a expectativa 

de assistir ao artista, classifi-

cando a decisão como a perda 

de um sonho. A organização 

informou que os ingressos serão 

reembolsados e os compradores 

receberão orientações pelos 

canais oficiais. O show de sexta-

-feira (24) deve ser mantido.

DIVULGAÇÃO/MP-SP

Gaeco, grupo do Ministério Público de São Paulo investiga o caso

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Show cancelado I

Devolução do dinheiro

Ajuda do Procon

Show remarcado?

O cancelamento do show que 
Harry Styles faria na noite desta 

terça-feira (21), no MorumBIS, 

em São Paulo, provocou forte 

reação entre os fãs nas redes 

sociais. A apresentação foi 

suspensa poucas horas antes do 

início por causa de um proble-

ma de saúde na turnê, segundo 

informou a produtora responsá-

vel pelo evento.

Segundo o Procon do estado de 

São Paulo, a legislação assegura 

o direito ao cidadão à devolu-

ção integral dos valores pagos, 

inclusive todas as taxas, no caso 

do cancelamento de shows, 

eventos e similares. Além disso, 

não poderá haver imposição 

de quaisquer dificuldades para 
que o consumidor afetado tenha 

acesso ao reembolso.

O Procon-SP dá orientações 
sobre os direitos dos consumido-

res em relação a cancelamento 

de shows, como o que ocorreu 

nesta terça-feira (21) com a apre-

sentação de Harry Styles em SP. 

Em caso de qualquer dificuldade 
para receber o dinheiro de volta, 

o consumidor pode registrar 

reclamação no site www.procon.

sp.gov.br ou em um Procon.

E se o show fosse remarcado? 

Sou obrigado a aceitar a nova 

data? O órgão ressalta que, ha-

vendo remarcação do evento, é 

opção do consumidor aceitar ou 

não. Se ele não tiver disponibili-

dade poderá exigir a devolução 

da quantia paga. Se houver nova 

data, mas em local diferente do 

adquirido, o consumidor deve 

receber a diferença de valores.

Operação contra o PCC cita PM´s 
de alta patente de São Paulo

A investigação conduzida pelo Grupo de Atuação Especial de 

Combate ao Crime Organizado (Gaeco) nesta terça-feira (21), 
como desdobramento das operações Recidere e Bazaar, iden-

tificou registros que apontam uma suposta relação entre in-

vestigados por crimes financeiros e oficiais de alta patente da 
Polícia Militar de SP. Segundo os relatórios da Polícia Judiciá-

ria que integram o inquérito, áudios, mensagens e planilhas 

financeiras apreendidas indicam contatos frequentes entre 
integrantes do grupo investigado e comandantes da corpora-

ção. Os documentos registram anotações sobre repasses de 
valores em dinheiro. Até o momento, os policiais militares 

mencionados na investigação não são alvos da operação, 

nem foram denunciados ou formalmente acusados. Investi-

gação aponta proximidade entre empresários e oficiais.

Contatos entre investigados e oficiais da PM

Construção de estações, reformas e expansão

Trivia trens assume linhas 11, 12 e 13 da CPTM

O Gaeco apura se os contatos registrados entre os investi-
gados e os oficiais da Polícia Militar tiveram como finali-
dade dificultar fiscalizações ou proporcionar vantagens 
institucionais ao grupo investigado. Até o momento, as 

autoridades não anunciaram denúncias criminais contra 

os policiais citados nos documentos. A investigação prosse-

gue com o objetivo de esclarecer o contexto das mensagens 

trocadas, dos registros financeiros e, também, das relações 
identificadas ao longo da apuração do grupo.

Entre as ações anunciadas estão a construção de novas 

estações, reformas em paradas existentes, expansão da Linha 

13-Jade até Bonsucesso, prolongamento da Linha 11-Coral 

até César de Sousa, redução dos intervalos entre trens e 

eliminação de passagens em nível. A mudança faz parte do 

processo de concessão do transporte sobre trilhos promovido 

pelo Governo do Estado de São Paulo.

A concessionária Trivia Trens assumiu oficialmente nesta 
terça-feira (21) a operação integral das linhas 11-Coral, 12-Sa-

fira e 13-Jade, encerrando o período de transição iniciado 
após a concessão do chamado Lote Alto Tietê. A empresa 

passa agora a responder pela administração, operação e ma-

nutenção dos três ramais pelos próximos 25 anos. O contrato 
entre a Trivia Trens e o Estado de SP tira as três linhas das 

mãos da CPTM e prevê investimentos de R$ 14,3 bilhões para 

ampliar e modernizar a infraestrutura ferroviária. 

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Polícia Militar faz patrulhamentos em toda a região

C O R R E I O  

PAULISTANO

Vazamento de 
gás mobiliza 
bombeiros no 
Butantã

Durante uma obra da Sa-

besp no Butantã, na zona oes-

te de São Paulo, um vazamen-

to de gás mobilizou equipes 

do Corpo de Bombeiros na 

manhã desta terça-feira (21). 

A ocorrência foi registrada na 

Rua Alvarenga e levou ao iso-

lamento da área por medida 

de segurança, enquanto téc-

nicos trabalhavam para con-

trolar o escape de gás. Não 

houve registro de explosão, 

incêndio ou feridos.

Segundo a Sabesp, o va-

zamento ocorreu durante 

a execução de uma obra de 

infraestrutura, quando uma 

tubulação de gás foi atingi-

da acidentalmente. A com-

panhia informou que, assim 

que o problema foi identifi-

cado, acionou imediatamente 

a concessionária responsável 

pela rede de gás e os órgãos 

de emergência para que fos-

sem adotados os procedimen-

tos de segurança e realiza-

do o reparo da tubulação. A 

empresa afirmou ainda que 
acompanha a ocorrência e 

presta apoio às equipes que 

atuam no local da ocorrência.

O atendimento mobilizou 
viaturas do Corpo de Bom-

beiros, que isolaram o trecho 

afetado até que o vazamento 

fosse controlado. O objetivo 
da ação foi evitar riscos à po-

pulação e garantir condições 

seguras para a execução dos 

reparos. Durante a operação, 

houve impacto na circulação 

de pessoas e veículos nas ime-

diações da obra de reparo.

O episódio acontece uma 
semana após outro acidente 

envolvendo obras da Sabesp 

na Grande São Paulo, que 

também teve relação com a 

rede de distribuição de gás. O 
caso reacende a atenção para 

os protocolos adotados em 

intervenções que envolvem 

infraestrutura subterrânea e 

redes compartilhadas de ser-

viços ao público da região.

Após o acidente registra-

do anteriormente, a Sabesp 

anunciou a revisão dos pro-

cedimentos operacionais ado-

tados em obras com potencial 

de interferência em redes de 

gás. A companhia informou, 

ainda, que ampliou medidas 

preventivas e reforçou os 

protocolos técnicos para re-

duzir os riscos durante as es-

cavações e demais interven-

ções em áreas urbanas.

As causas do incidente no 

Butantã ainda deverão ser 

apuradas após a conclusão 

dos trabalhos técnicos no lo-

cal. Até o fechamento desta 

edição, a área permanecia 

sob monitoramento das equi-

pes responsáveis, que atua-

vam para normalizar a situa-

ção com segurança.

Ocorrência foi durante obra da 
Sabesp; área foi isolada

ASCOM SP

Estações de Tratamento de Água da Sabesp na Grande São Paulo

Da Redação



Quarta-feira, 22 DE Julho DE 2026 7Campinas

Organização do tráfego

Critérios

Segundo o vereador, o sistema de 

Zona Azul possui finalidade le-

gítima voltada à organização do 

trânsito, à rotatividade das vagas 

e ao melhor aproveitamento do 

espaço público. Mas, argumenta 

que essa regra precisa ser com-

patibilizada com a realidade de 

quem vive em imóveis mais an-

tigos, localizados principalmente 

na região central.

Para ter direito, a regra estabe-

lece que o morador não pode 

possuir vaga própria, alugada 

ou cedida à sua unidade habi-

tacional. Abrange proprietários, 

locatários ou comodatários que 

residam em vias com estaciona-

mento rotativo e tenham veículo 

registrado em seu nome ou de 

familiar residente no mesmo 

endereço.

Câmara é premiada por nível de transparência pública acima de 90% 

 

Rotatividade tarifada

Justificativa

Tramitação

Nova diretriz

O vereador Benê Lima (PL) 

protocolou um Projeto de Lei 

na Câmara para priorizar vagas 

temporárias de veículos para 

moradores de condomínios resi-

denciais. A proposta surge para 

atender a uma demanda fre-

quente de munícipes que vivem 

em áreas onde o estacionamento 

é tarifado, mas que não contam 

com garagem no próprio imóvel.

Ao justificar a iniciativa, destaca 
que o objetivo central é solu-

cionar uma situação concreta 

enfrentada por esses moradores. 

Como a arquitetura dos edifícios 

antigos não previa garagens, a 

população local acaba sendo for-

çada a pagar diariamente pela 

cobrança do sistema rotativo 

apenas para manter o próprio 

veículo perto de casa.

Dessa forma, o projeto busca 

evitar custos adicionais para os 

munícipes que se enquadram 

nessas condições específicas de 
moradia. Com a protocolização 

efetuada, o texto agora segue 

para a análise das comissões 

permanentes da Câmara Muni-

cipal de Campinas antes de ir a 

plenário para votação. 

Se aprovada pelos vereadores, 

irá à sanção do prefeito Dário 

Saadi (Republicanos-SP). E, caso 

seja sancionada, criará uma 

nova diretriz de mobilidade e 

uso do solo urbano no municí-

pio, regulamentando a priori-

dade de estacionamento para 

moradores em áreas de rotativi-

dade tarifada.

Câmara conquista Selo Ouro  
do TCE por transparência
A Câmara Municipal recebeu o Certificado de Selo Ouro por 
manter o nível de transparência pública em 91,87% durante 

o exercício de 2025. A entrega ocorreu este mês na etapa de 

Americana da 30ª edição do Ciclo de Debates com Agentes 

Políticos e Dirigentes Municipais, realizada pela presidente do 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCE-SP) Cristiana de 

Castro Moraes. O resultado coloca a instituição acima da média 

nacional dos órgãos legislativos, de 65,26%, e da média estadual 

paulista, de 66,80%. O presidente da Casa, Luiz Rossini, destacou 

a qualidade dos processos internos, ressaltando que o Legisla-

tivo campineiro superou órgãos de controle como o Ministério 

Público. O controlador geral, Bruno Barbosa de Souza Santos, 

atribuiu o reconhecimento ao trabalho contínuo dos setores e ao 

aperfeiçoamento dos instrumentos de controle interno.

Portais Públicos

Não é necessário cadastro

Projeto Câmara de Leitura

A conquista foi referendada pela Associação dos Membros 

dos Tribunais de Contas do Brasil no Programa Nacional de 

Transparência Pública, que avaliou mais de 10 mil portais 

públicos de diversas esferas do Executivo, Legislativo, Judi-

ciário e outros poderes. Entre as dez maiores cidades paulis-

tas com mais de 500 mil habitantes e a Assembleia Legislati-

va, Campinas ocupou a primeira posição, ficando à frente do 
município de São José dos Campos, que registrou 89,56%.

As doações devem estar em bom estado de conservação e 

podem abranger qualquer gênero, como ficção, não ficção, 
romances e literatura em geral. Não é necessário fazer 

cadastro ou apresentar documentos para retirar um exem-

plar. A devolução também não é obrigatória: quem visita 

a Câmara pode ler no local, levar o livro para casa ou até 

presenteá-lo a outra pessoa.

O projeto Câmara de Leitura, da Câmara Municipal de 

Campinas, incentiva a leitura e a doação de livros. A 

iniciativa reúne obras disponibilizadas gratuitamente 

para moradores, servidores e vereadores. Quem desejar 

contribuir pode doar exemplares na Sala Ricardo Boechat, 

da Diretoria de Comunicação Institucional (DCI). Depois de 

identificados com uma etiqueta do projeto, os livros ficam 
na estante instalada na recepção da Câmara, na Avenida 

da Saudade, 1006, na Ponte Preta.

RAFAEL LIMA/CORREIO DA MANHÃ

Iniciativa do Legislativo reúne obras disponibilizadas gratuitamente

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Mulheres são 
maioria no 
eleitorado de 
Campinas

O eleitorado de Campinas 

é formado em sua maioria 

por mulheres, que somam 

54%, enquanto os homens, 

46%, segundo o Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE). A pre-

dominância feminina integra 

o cenário do município, que 

observou uma diminuição 

no número total de votan-

tes entre os pleitos de 2022 

e 2026, passando de 878 mil 

para aproximadamente 870 

mil eleitores, uma redução de 

cerca de 8 mil inscritos. 

Em relação às faixas etá-

rias, a maior fatia encontra-se 

na meia-idade, sendo 9,87% 

entre 45 e 49 anos, 9,41% 

entre 35 e 39 anos, 9,3% en-

tre 40 e 44 anos, 8,89% entre 

30 e 34 anos e 8,56% entre 

50 e 54 anos. Os jovens com 

menos de 30 anos totalizam 

17,9%, grupo que inclui 1.068 

adolescentes de 16 anos. Já 

os eleitores com mais de 55 

anos correspondem a 28% do 

eleitorado, contagem na qual 

estão inseridos 4.361 cida-

dãos centenários. No quesito 

escolaridade, 31,27% concluí-

ram o ensino médio, 17,49% 

possuem nível superior com-

pleto, 17,38% não finalizaram 
o ensino médio e 15,68% de-

claram o ensino fundamental 

incompleto. Além disso, 13,7 

mil são analfabetos, o equiva-

lente a 1,58% dos eleitores. 

Na declaração de cor e 

raça, 54% se identificam 
como brancos, 33% como par-

dos, 11% como pretos e 1,14% 

como amarelos, além de 214 

indígenas e 105 quilombolas. 

A divisão por estado civil 

indica 57% de solteiros, 35% 

de casados, 5% de divorcia-

dos e 2% de viúvos. 

Em âmbito estadual, as 

estatísticas mostram queda 

de 34,6 milhões para 34,1 mi-

lhões de votantes, mas, pre-

servando o posto de principal 

colégio eleitoral do país por 

reunir 1/5 do eleitorado na-

cional. O perfil paulista apre-

senta ainda 53% de homens 

e 47% de mulheres, com as 

faixas etárias predominantes 

entre 40 e 44 anos com 10,2%, 

45 a 49 anos com 9,9%, 35 a 

39 anos com 9,4% e 30 a 34 

anos com 9%. 

Contabiliza 79.874 elei-

tores centenários e 56.898 

jovens de 16 anos. Na ins-

trução, 33,45% têm ensino 

médio completo, 17,53% fun-

damental completo e 16,67% 

ensino médio incompleto. Na 

composição racial estadual, 

52,46% são brancos, 36,32% 

pardos, 9,97% pretos, 1,12% 

amarelos, 7.492 indígenas e 

3.941 quilombolas. Por fim, 
55% são solteiros, 36%, ca-

sados, 5%, divorciados e 3%, 

viúvos.

Dados do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) mostram perfil da metrópole 

AGÊNCIA BRASIL

54% dos eleitores em Campinas são do sexo feminino, segundo STE

Da Redação
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Famoso cão frentista morre durante 
viagem com família na Patagônia
Poze, cão que 

ficou famoso após 
adotado em posto 
de combustível 
em Campinas, 
despareceu na 
Argentina 

Poze, um dos simpáticos 

cachorros que ficaram famo-

sos na internet como os “cães 

frentistas” de um posto de 
combustíveis no Jardim Cam-

pos Elísios, em Campinas (SP), 

morreu durante uma viagem 

pela Patagônia, na Argentina. 

Ele viajava a bordo de um trai-

ler pela América do Sul junto 

com seu tutor, Giovanni Fer-

nandes, a namorada e outros 

três cães da família.
O drama começou na re-

gião de Wharton, próximo a 

El Bolsón. No dia 12 de julho, 

após um longo dia de per-

curso na estrada, a família 
estacionou o veículo em um 

acampamento estruturado e 

cercado para descansar. Como 

era de costume ao fim do dia, 
os tutores soltaram os quatro 

animais para que pudessem 

gastar energia e circular livre-

mente dentro da área delimi-

tada do camping. No entanto, 

por volta das 22h, o casal per-

cebeu com apreensão a au-

sência de Poze.

A partir do momento em 

que constataram o desapa-

recimento, teve início uma 

exaustiva corrida contra o 

tempo. Enfrentando o frio 
rigoroso da Patagônia e as 

dificuldades do terreno aci-
dentado da vegetação nativa, 

Giovanni e sua namorada não 

mediram esforços para tentar 
reaver o animal. Foram três 

dias e três noites ininterruptas 

de buscas intensas, marcadas 

por apreensão, desgaste físico 
e esperança.

O casal percorreu a pé áreas 

de floresta fechada, explorou 
trilhas de difícil acesso, con-

versou com diversos morado-

res locais e espalhou cartazes 

com a foto de Poze por toda 
a vizinhança. Paralelamente, 

nas redes sociais, o apelo de 

ajuda gerou uma onda gigante 

de solidariedade: milhares de 

seguidores compartilharam 

os vídeos e informações para 
tentar ampliar o alcance das 

buscas. Um grande mutirão de 

voluntários locais e outros via-

jantes que estavam na região 

chegou a ser organizado para 

o sábado (18).

Contudo, a mobilização 

teve um desfecho doloroso. 
No fim de semana, o perfil no 
Instagram anunciou a suspen-

são do mutirão após a famí-
lia receber “informações que 
mudaram completamente” os 
rumos das investigações. Logo 
em seguida, o falecimento de 
Poze foi confirmado. Em um 
comunicado emocionado, Gio-

vanni explicou que detalhes 

específicos do ocorrido ainda 
não poderiam ser revelados 

por questões de segurança e 
para que as medidas cabíveis 

fossem tomadas. Nas redes, o 
tutor compartilhou uma ho-

menagem ao companheiro: 

“Te amo, Poze. Obrigado, Poze. 

Você está descansando em um 

lugar muito lindo agora. Sei 

que nada acontece nessa vida 

por acaso, tudo tem um pro-

pósito maior que a gente não 

entende.”
Poze e seu “irmão” canino, 

Matuê (batizados em homena-

gem aos artistas do funk e do 
rap), conquistaram milhões 
de visualizações na internet 
ajudando a promover cam-

panhas de conscientização e 

adoção animal.

REPRODUÇÃO/@MATUEOFRENTISTA

O cão frentista 

Poze adotado 

em um posto de 

combustíveis em 

Campinas 

Cesta básica em 
Campinas fica acima 
das capitais do Sudeste

O bolso do morador de 

Campinas sentiu uma pressão 

maior no mês de junho do que 

o de quem vive nas capitais 

da Região Sudeste. Segundo 

levantamento divulgado pelo 

Observatório PUC-Campinas, o 

valor da cesta básica na cidade 

registrou alta de 1,91%, atin-

gindo R$ 902,12 — índice su-

perior aos registrados em São 

Paulo, Rio de Janeiro, Vitória e 

Belo Horizonte.

No cenário nacional, 

embora 18 das 28 capitais 

acompanhadas pelo Departa-

mento Intersindical de Estatís-

tica e Estudos Socioeconômi-

cos (Dieese) tenham registrado 

encarecimento do conjunto 

de alimentos essenciais em ju-

nho, o avanço campineiro des-

tacou-se no recorte regional.

O custo da cesta passou 

a equivaler a 55,7% do salá-

rio-mínimo vigente. O “salá-

rio-mínimo necessário” — o 
suficiente para a aquisição 
de 3 cestas — subiu para R$ 

2.706,36.

O principal responsável 

pela alta mensal foi o feijão 
(+13,93%), que segue sob 

pressão de oferta. A banana 

(+4,82%) e o açúcar (+3,24%) 

também contribuíram para 

o avanço. No sentido con-

trário, o arroz (2,15%) e a 

farinha de trigo (1,41%) re-

gistraram as quedas mais 

expressivas do mês.

No acumulado do ano, o 

comportamento dos produ-

tos revela pressões estrutu-

rais mais profundas: batata 
(+95,36%) e tomate (+87,07%) 

lideram as altas, impulsiona-

dos por restrições de oferta 
que se prolongam desde o iní-

cio de 2026, seguidos por fei-

MAGNIFIC.COM/DIVULGAÇÃO

Cesta básica em Campinas sobe 1,91% em junho: acima das capitais do SE

jão (+42,01%) e leite (+28,94%). 

No campo oposto, banana 

(14,52%), açúcar (9,71%) e café 
(10,36%) acumulam quedas 

relevantes no período.

Em 2026, até junho, Campi-

nas registra alta de 15,24% na 

cesta — abaixo de Rio de Janei-

ro (16,27%) e Vitória (16,06%), 

mas acima de Belo Horizonte 

(14,30%) e São Paulo (14,13%). 

No contexto nacional, os maio-

res acumulados seguem con-

centrados no Norte e Nordes-

te, com Fortaleza liderando 

(21,48%), seguida por Cuiabá 

(18,53%) e Manaus (18,13%).

No acumulado em 12 me-

ses, a variação de Campinas 

é de 11,35%, refletindo a ace-

leração do custo da cesta ao 

longo do primeiro semestre 

de 2026 — tendência que se 

distancia do comportamento 

mais benigno observado em 

fins de 2025.

Por Moara Semeghini

Da Redação

A história da dupla come-

çou quando Matuê, um vira-

-lata caramelo resgatado das 

ruas, foi adotado no posto de 
combustíveis administrado 

por Giovanni. Em 2021, Poze 

chegou ao local ainda filho-

te. A dupla ganhou crachás, 

uniformes e virou o xodó 
dos clientes. Após Matuê so-

frer um grave atropelamen-

to nos arredores do posto 

em 2022, Giovanni decidiu 

mudar a rotina dos animais, 

levando-os para morar em 

sua casa em 2023. Em maio 

deste ano, a família inteira 
iniciou a aventura de trailer, 

passando pelo Chile até che-

gar à Argentina, onde a tra-

jetória de Poze infelizmente 
chegou ao fim.
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Integrantes do CMDCA

Sala dos Conselhos

Os novos integrantes do Conse-

lho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMD-

CA) tomaram posse em Ame-

ricana. O mandato segue até 

julho de 2028. Após a cerimônia, 

Mariana Leite Zimermann Araú-

jo foi eleita presidente e Silvana 

Aparecida Chiusi assumiu a 

vice-presidência do colegiado 

para a nova gestão.

Holambra inaugurou a Sala dos 

Conselhos Municipais Antônio 

Johannes Geraldo Hulshof, 

espaço destinado às reuniões 

dos conselhos municipais e à 

participação da sociedade na 

elaboração de políticas públicas. 

Localizada na sede do Departa-

mento de Turismo e Cultura, a 

sala homenageia Tony Hulshof 

pelo trabalho desenvolvido.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE JAGUARIÚNA

A obra é considerada estratégica para a mobilidade do município

Propostas da educação

Combate a dengue I

Combate a dengue II

UBS do Zanaga

O vereador Douglas Guarita (DC) 

apresentou propostas voltadas 

à proteção e ao bem-estar de 

crianças e adolescentes. Entre 

elas, estão a atualização perió-

dica dos antecedentes criminais 

de profissionais que atuam 
com esse público, a oferta de 

frutas na saída das escolas e a 

ampliação da equipe de apoio a 
estudantes com deficiência.

A Prefeitura de Hortolândia 

retomou a ação casa a casa de 

combate ao Aedes aegypti na 

região do Jardim Santa Clara do 

Lago. Agentes da Unidade de 

Vigilância de Zoonoses vistoriam 

imóveis, eliminam possíveis 

criadouros e orientam morado-

res sobre prevenção. As equipes 
atuam identificadas com crachá 
e uniforme.

A vacina contra a dengue segue 

disponível nas UBSs de Hortolân-

dia, das 7h30 às 15h30. A Pre-

feitura reforça que sete salas de 
vacinação funcionam em horário 
ampliado durante a semana para 

facilitar o acesso da população à 

imunização contra a doença. O 

imunizante é destinado ao públi-

co contemplado pelo Programa 

Nacional de Imunizações.

A Unidade Básica de Saúde 
Doutor Newton Worschech, no 

bairro Antônio Zanaga 2, em 

Americana, completou um ano 

de funcionamento com 33.336 

atendimentos realizados. Inaugu-

rada em julho de 2025, a unida-

de oferece consultas, vacinação, 

procedimentos de enfermagem, 

visitas domiciliares e serviços de 

Atenção Primária à Saúde.

Jaguariúna inicia obra que ligará 
Florianópolis à área central

A Prefeitura de Jaguariúna iniciou as obras de pavimentação 

da Estrada da Servidão, no trecho entre o bairro Florianópolis e 

o Parque dos Lagos, passando pelo Morro do Catão. Com cerca 
de 1 quilômetro de extensão, a intervenção criará a primeira 
ligação direta entre a região do Florianópolis e a área urbana 
da cidade, oferecendo uma alternativa ao acesso pela Rodo-

via João Beira. A obra deve melhorar a mobilidade, reduzir o 

tempo de deslocamento e ampliar a integração entre os bairros. 

Segundo a Secretaria de Mobilidade Urbana, a conclusão está 
prevista para ocorrer em seis a oito meses. Além do asfalto, 

serão executadas intervenções de infraestrutura para garantir 
melhores condições de tráfego, mais segurança aos motoristas 
e maior conforto no deslocamento diário da população, facili-
tando o acesso entre diferentes regiões do município.

Sumaré fortalece turismo de negócios

CIPA realiza vistorias na saúde de Americana

Vereador cobra limpeza em pista de caminhada

O Conselho Municipal de Turismo (COMTUR) de Sumaré 

definiu novas ações para impulsionar o turismo de negó-

cios e de eventos no município. Durante reunião, foram 

apresentados o balanço positivo do Arraiá 2026, a progra-

mação de aniversário da cidade e novos investimentos 
privados, como a futura instalação de um hotel, além da 

expansão de empresas. O conselho também discutiu inicia-

tivas voltadas à qualificação profissional e ao fortalecimen-

to do setor turístico. 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho 

e Assédio (CIPA) realizou vistorias nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) dos bairros Frutal e Jardim Jurema, em Ame-

ricana. As inspeções têm como objetivo identificar oportuni-
dades de melhoria nas condições de trabalho e fortalecer a 

atuação da comissão junto aos servidores, contribuindo tam-

bém para a qualidade dos serviços prestados à população.

O vereador Renan de Angelo (Podemos) protocolou um 

requerimento na Câmara de Americana solicitando informa-

ções da Prefeitura sobre a limpeza e a manutenção da pista 

de caminhada da Rua Serra do Mar, no Parque da Liberdade. 
O parlamentar também questiona as medidas adotadas para 
combater o descarte irregular de lixo e entulho no local. O 
documento será votado na primeira sessão após o recesso 
parlamentar, em 4 de agosto, e, se aprovado, será encaminha-

do ao Executivo para resposta oficial.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SUMARÉ

Pauta concentrou-se no balanço das atividades culturais recentes

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Cenipa divulgará 
amanhã relatório 
final do acidente 
da Voepass

O Centro de Investigação 

e Prevenção de Acidentes 

Aeronáuticos (Cenipa) apre-

senta nesta quinta-feira (23), 
às 17h, o relatório final da in-

vestigação sobre a queda do 
avião da Voepass em Vinhe-

do. O acidente, ocorrido em 9 

de agosto de 2024, matou 62 

pessoas, sendo 58 passagei-

ros e quatro tripulantes, e é 
considerado o mais grave da 

aviação comercial brasileira 

nas últimas décadas.

A apresentação será reali-
zada em coletiva de impren-

sa, em Brasília, conduzida 

pelo chefe do Cenipa, briga-

deiro do ar Alexandre Avellar 
Leal, e pelos investigadores 

responsáveis pela apuração. 
Após o evento, o relatório será 
disponibilizado para consulta 

pública no site do órgão.

A divulgação ocorre após 

a repercussão de um relatório 

parcial da investigação, enca-

minhado para análise técnica 
de órgãos internacionais e 

divulgado por veículos de im-

prensa. Segundo esse docu-

mento, o acidente teria sido 

resultado de um conjunto de 

fatores envolvendo a atuação 

da tripulação, procedimentos 

operacionais da Voepass e 

ações de fiscalização da Agên-

cia Nacional de Aviação Civil 

(Anac).

Segundo a Força Aérea 

Brasileira (FAB), o documento 

foi concluído após a investi-

gação e passou pelas etapas 

de revisão previstas nos pro-

tocolos internacionais. Antes 

da divulgação, o material foi 

analisado pelo Bureau d’En-

quêtes et d’Analyses pour la 
Sécurité de l’Aviation Civile 

(BEA), da França, responsá-

vel pelo projeto da aeronave 

ATR 72-500, e pelo Transpor-

tation Safety Board (TSB), do 

Canadá, ligado ao projeto dos 
motores.

Ao longo da investigação, 

os especialistas analisaram os 

gravadores de voz da cabine 

(CVR) e de dados de voo (FDR), 

reconstruíram a trajetória da 

aeronave e avaliaram os co-

mandos dos pilotos, os alertas 

emitidos durante o voo e o 

funcionamento dos sistemas, 

incluindo os equipamentos 
de degelo e proteção contra 

estol.

Também foram exami-
nadas as condições meteo-

rológicas do dia do acidente, 

documentos técnicos e de 

manutenção, certificados mé-

dicos dos pilotos e registros 

operacionais da frota da com-

panhia. 

A investigação incluiu en-

trevistas, testes em simulado-

res e um voo experimental 
com outra aeronave do mes-

mo modelo.

Investigação sobre acidente com 62 
mortes será apresentada em Brasília

DIVULGAÇÃO/FAB

Investigação apura fatores que contribuíram para a queda da aeronave

Da Redação
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Teste do Pézinho

Gestão da rodoviária

São Carlos e a Unimed firmaram 
um termo de cooperação para 
ampliar o número de doenças 
rastreadas pelo Teste do Pezi-
nho. A parceria prevê a oferta 
de exames não disponíveis pelo 
SUS, como a dosagem de G6PD 
e o Painel Genético para Erros 
Inatos do Metabolismo, além de 
apoio no transporte das amos-
tras para análise em São Paulo.

Araraquara lançou um edital de 
chamamento público para sele-
cionar a empresa responsável 
pela gestão, modernização, ope-
ração e exploração comercial do 
Terminal Rodoviário Leonardo 
Cruz. A concessão prevê inves-
timentos privados, sem aporte 
do município, e busca melhorar 
a infraestrutura e os serviços 
oferecidos no local.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE MARÍLIA

Ela retoma cadeira que havia sido ocupada por José Carlos Albuquerque

Distrito industrial

Imposto de Renda Solidário

Sambódromo de Bauru

Sepultamento de pets

A Prefeitura de Piracicaba 
realiza, na quinta-feira (23), às 
14h, uma audiência pública 
para discutir a criação do Núcleo 
Urbano Isolado 15 (NUI 15), 
destinado à implantação de um 
novo distrito industrial na re-
gião norte da cidade. O encontro 
será no Auditório do Museu da 
Água e é aberto à participação 
da população.

Os vereadores de Araras apro-
varam projeto que institui a 
campanha “Imposto de Renda 
Solidário”, com o objetivo de 
incentivar contribuintes a desti-
narem parte do IR ao Fundo Mu-
nicipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescent. A iniciativa busca 
ampliar os recursos destinados a 
projetos à proteção de crianças e 
adolescentes.

A Câmara Municipal de Bauru 
realiza, nesta quarta-feira (22), 
às 14h, uma audiência pública 
para discutir a reforma do Sam-
bódromo Municipal. O encontro, 
proposto pela vereadora Estela 
Almagro (PT), vai abordar os 
projetos de recuperação do 
espaço, interditado desde 2019, 
e o cronograma previsto para as 
obras.

Ribeirão Preto regulamentou o 
sepultamento de cães e gatos nos 
cemitérios públicos. O decreto 
permite que os animais sejam 
enterrados em jazigos de seus 
tutores ou familiares, desde que 
sejam cumpridas exigências 
sanitárias e administrativas, 
como apresentação de atestado 
veterinário e autorização da 
administração do cemitério.

Justiça determina retorno de 
Rossana à Câmara de Marília

A vereadora Delegada Rossana Camacho (PSD) retornou ao 
mandato na Câmara de Marília após decisão da Justiça Eleito-
ral que suspendeu, de forma provisória, os efeitos da retotali-
zação dos votos das eleições de 2024. A parlamentar foi nova-
mente empossada na segunda-feira (20), retomando a cadeira 
que havia sido ocupada por José Carlos Albuquerque (Pode-
mos). A decisão restabelece temporariamente a composição 
original da Câmara até o desfecho do processo, que envolve 
a anulação dos votos do partido Mobiliza por fraude à cota 
de gênero. A posse foi conduzida pelo presidente da Câmara, 
Danilo Bigeschi (PSDB). Rossana afirmou que continuará o 
trabalho desenvolvido no mandato e reforçou a confiança na 
Justiça. A nova retotalização dos votos foi cancelada devido a 
inconsistências técnicas no sistema da Justiça Eleitoral.

Detran fará leilão de veículos a partir de agosto

Márcio Teixeira reassume na Câmara de Bauru

Jundiaí debate recarga para carros elétricos

O Detran-SP realiza, a partir de 10 de agosto, um leilão 
com 614 lotes de veículos recolhidos em Araras, Conchal 
e Cordeirópolis. Entre eles, há automóveis e motocicletas 
aptos para circulação, além de sucatas para desmonte e 
reciclagem. Os lances iniciais começam em R$ 810 para 
motos e R$ 2.250 para carros. As inscrições e os lances 
serão feitos pelo site da empresa organizadora. Os veícu-
los poderão ser visitados entre os dias 3 e 7 de agosto, em 
pátios credenciados.

O vereador Márcio Teixeira (PL) foi reempossado no cargo 
após retornar de licença temporária e não remunerada. Com 
a volta do parlamentar, Cirineu Fedriz, primeiro suplente 
do partido, deixou a cadeira que ocupava durante o afas-
tamento. Já a vereadora Soraya Gasparini permanece no 
Legislativo, uma vez que o vereador Cabo Helinho (PL) segue 
licenciado e o primeiro suplente abriu mão da substituição.

A Câmara Municipal de Jundiaí realiza, no dia 20 de agosto, 
às 18h, uma audiência pública para discutir o Projeto de Lei 
nº 15.284/2026, de autoria do vereador Faouaz Taha, que 
prevê diretrizes para ampliar a infraestrutura de recarga 
de veículos elétricos em áreas públicas. O encontro é aberto 
à população e busca reunir sugestões antes da votação da 
proposta. A audiência será transmitida pela TV Câmara. A 
proposta tem como objetivo incentivar a mobilidade susten-
tável e contribuir para a redução da emissão de poluentes.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Para acessar, o cidadão deve entrar no portal do Detran-SP

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ E S

Mais de 300 mil 

veículos com 

licenciamento em 

atraso no interior

Mais de 300 mil veículos 
circulam com o licenciamen-
to em atraso em cidades do 
interior de São Paulo, segun-
do dados do Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran-
-SP). O calendário de regulari-
zação começou neste mês e, 
neste primeiro momento, de-
vem quitar a taxa os proprie-
tários de veículos com placas 
de finais 1 e 2, cujo prazo ter-
mina em 31 de julho.

Entre as regiões com 
maior número de pendências 
estão Sorocaba, que lidera o 
levantamento com 110.330 
licenciamentos vencidos, se-
guida por São José do Rio Pre-
to, com 92.672, Bauru, com 
62.394, e Presidente Pruden-
te, com mais de 36 mil regis-
tros em atraso.

Apesar dos números, o De-
tran-SP destaca que milhares 
de proprietários anteciparam 
o pagamento do licenciamen-
to neste ano. Em Sorocaba, 
por exemplo, mais de 145 mil 
veículos já tiveram a situa-
ção regularizada. Também 
foram registrados pagamen-
tos antecipados em São José 
do Rio Preto (102.151), Bauru 
(68.790) e Presidente Pruden-
te (50.361).

O órgão lembra que o pa-
gamento do IPVA não subs-
titui o licenciamento anual. 

Para emitir o Certificado de 
Registro e Licenciamento do 
Veículo, é necessário quitar 
a taxa de R$ 174,08, além de 
eventuais débitos, como mul-
tas e IPVA pendente.

O processo pode ser rea-
lizado de forma digital, por 
meio do portal do Detran-SP, 
internet banking, aplicati-
vos bancários ou Pix. Após a 
confirmação do pagamento, o 
documento eletrônico é atua-
lizado automaticamente e 
pode ser acessado pelos apli-
cativos do Detran-SP, Poupa-
tempo ou Carteira Digital de 
Trânsito (CDT).

O calendário segue até de-
zembro, conforme o final da 
placa. Em agosto vencem os 
veículos com placas finais 3 e 
4; em setembro, finais 5 e 6; 
em outubro, 7 e 8; em novem-
bro, final 9; e, em dezembro, 
final 0.

Circular com o licencia-
mento vencido é uma infra-
ção gravíssima, prevista no 
Código de Trânsito Brasilei-
ro. O motorista está sujeito à 
multa de R$ 293,47, sete pon-
tos na Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) e remoção 
do veículo ao pátio. Para re-
cuperar o automóvel, além de 
regularizar o licenciamento, 
o proprietário deverá arcar 
com despesas de guincho, 
estadia e demais débitos exis-
tentes.

Sorocaba, Rio Preto, Bauru e Presidente 

Prudente concentram o maior número

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SÃO PAULO

O calendário segue até dezembro, conforme o final da placa do veículo

Da Redação
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ECONÔMICO

CNI lança mentoria I

Trabalho no feriado II

A Confederação Nacional da 

Indústria (CNI), realiza, nesta 

quarta-feira (22), o lançamento 

do Projeto Piloto de Mentoria 

Virtual para Líderes Executivos 

Sindicais. A iniciativa faz parte 

do Programa de Excelência Sin-

dical da Indústria e busca apoiar 

o fortalecimento da gestão e 

da atuação institucional dos 

sindicatos.  

Com a nova regulamentação, 

empresas do comércio somente 

poderão funcionar em feriados 

quando houver previsão em 

convenção coletiva da categoria. 

Na prática, a decisão unilateral 

do empregador deixa de ser 

suficiente para autorizar o fun-

cionamento em feriados para 

as atividades abrangidas pela 

norma.

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

As tarifas passam a valer nesta quarta-feira 

Trabalho no feriado I

CNI lança mentoria II

Condições melhoram I

Condições melhoram II

O ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, assinou 

na terça a portaria que regula-

menta o trabalho no comércio 

durante os feriados. As nego-

ciações duraram cerca de três 

anos entre representantes dos 

trabalhadores e do governo. A 

norma, que será publicada no 

Diário Oficial da União entra em 
vigor imediatamente

Nesta primeira edição, partici-

pam sindicatos industriais filia-

dos indicados pelas respectivas 

federações. 

Ao longo de cinco meses, cada 

entidade terá encontros indi-

viduais com uma consultoria 

especializada e com experiência 

no ambiente sindical, além de 

reuniões coletivas de abertura e 

encerramento.

As empresas industriais torna-

ram-se menos insatisfeitas com 

as próprias condições finan-

ceiras no segundo trimestre 

de 2026, aponta a Sondagem 

Industrial, divulgada pela CNI na 

terça. No entanto, o peso dos im-

postos, os juros elevados e o alto 

custo de insumos e matérias-pri-

mas impediram um desempe-

nho melhor do setor.

De acordo com o levantamento, 

o índice que mede a satisfação 

dos empresários subiu 0,7 ponto, 

chegando aos 47,9 pontos, em 

uma escala que vai de 0 a 100. 

Apesar da alta, o indicador segue 

abaixo da linha divisória de 50 

pontos, revelando insatisfação 

dos industriais, ainda que em 

menor intensidade do que no 

primeiro trimestre.

Conheça os pescados brasileiros 
que escaparam do tarifaço 
Determinados tipos de peixes e crustáceos ficaram de fora da 
lista dos setores atingidos pela decisão do Governo dos Esta-

dos Unidos de aplicar tarifas de 25% contra produtos brasilei-
ros, como resultado da investigação da Seção 301 sobre o 

Brasil. As novas tarifas passam a valer nesta quarta.

Lista de produtos isentos da tarifa de 25%:
• Albacora-laje ( Thunnus albacares ) fresca ou refrigerada; • 

Albacora-bandolim ( Thunnus obesus ) fresca ou refrigerada; 

• Cavalinhas frescas ou refrigeradas; • Espadarte fresco ou 

refrigerado; • Tilápia fresca ou refrigerada; • Tilápia inteira 

congelada; • Filé de tilápia fresco ou refrigerado; • Lagosta 

congelada; • Outros peixes congelados enquadrados na posi-

ção NCM 0303.89 (como corvina, pescadas, pargo, peixe-sapo, 

garoupas, tainhas, cherne-poveiro, entre outros).

547 mi para ressarcir beneficiários do INSS

Prêmio a quem mantém cadastros regulares

FIEC conquista classificação máxima da RF

O governo federal autorizou repasse de R$ 547 milhões 

para ressarcir beneficiários do INSS vítimas de descontos 
indevidos. A medida está publicada na edição de terça (21) 

do Diário Oficial da União. De acordo com o texto, o crédito 
extraordinário será destinado ao programa Previdência 

Social: Promoção, Garantia de Direitos e Cidadania e será 
executado pelo INSS. O objetivo é garantir o reembolso de 

valores descontados de forma irregular de beneficiários do 
Regime Geral de Previdência Social.

A classificação atesta que as entidades mantêm seus ca-

dastros regulares, recolhem os tributos devidos, entregam 

declarações e escriturações dentro dos prazos e fornecem in-

formações consistentes à Receita Federal. O resultado reforça 

a credibilidade institucional do Sistema FIEC e evidencia a 

adoção de padrões elevados de governança, transparência e 

segurança jurídica.

A Federação das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) con-

quistou a classificação A+ no Programa Receita Sintonia, da 
Receita Federal, o mais alto nível de conformidade tributária 

concedido pelo órgão. O reconhecimento foi atribuído à FIEC, 

ao Serviço Social da Indústria (SESI-CE), ao Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (SENAI-CE), ao Instituto Euvaldo 

Lodi (IEL-CE) e ao Condomínio Casa da Indústria e certifica 
a regularidade fiscal, a transparência e a consistência dos 
processos adotados pelas instituições.

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Texto prevê crédito extraordinário para reembolsar descontos

Modelo do Pix 

desafia controle 
financeiro dos 
Estados Unidos

O Pix brasileiro virou um 

dos alvos do governo dos 

Estados Unidos (EUA), en-

tre outros motivos, por de-

safiar o controle financeiro 
de Washington sobre a in-

fraestrutura brasileira de 

pagamentos eletrônicos. A 

avaliação é de especialistas 

em economia e relações in-

ternacionais consultados pela 

Agência Brasil.

A razão do governo de 

Donald Trump para incluir 

o Pix entre as justificativas 
para o tarifaço de 25% seria, 
em primeiro lugar, geopolí-

tica, e não estritamente eco-

nômica motivada pela con-

corrência com empresas dos 

EUA como Visa, MasterCard 
ou Whatsapp Pay.

O professor de economia 

da Universidade Federal Ru-

ral do Rio de Janeiro (UFRRJ) 
Maicon Cláudio da Silva des-

taca que o ataque ao Pix tem 

relação direta com a perda 

de poder e controle dos EUA 
sobre o sistema financeiro 
do Brasil.

“Esse tipo de medida dei-

xa evidente que os EUA não 
querem perder esse poder 

que eles têm hoje sobre o sis-

tema financeiro em boa parte 
do mundo. Não à toa, a China 

não usa Visa e Mastercard. 

Ela tem sistemas próprios, e 

isso tem a ver com uma maior 

soberania e autonomia desse 

país”, disse.

Silva lembrou que o Pix 

aumentou a bancarização 

da população brasileira, tra-

zendo ganhos econômicos 

também para as empresas 

dos EUA.
“Movimentos econômi-

cos que antes ocorriam só no 

dinheiro passaram a ocor-

rer via sistema financeiro, 
através do Pix. Isso facilita o 

acesso das pessoas a contas 

bancárias e, eventualmente, 

também a cartão de crédito”, 

explicou.

Em 2025, os cartões movi-

mentaram R$ 4,5 trilhões na 

esteira da expansão do Pix. 

Um crescimento de 10,1%, 
segundo dados da Associação 

Brasileira das Empresas de 

Cartões de Crédito e Serviços 

(Abecs).

Como os EUA têm supe-

rávit comercial com o Brasil, 

o tarifaço tende a prejudicar 

mais as empresas america-

nas, observou o professor da 

UFRRJ. Nesse contexto, os in-

teresses econômicos imedia-

tos são deixados de lado.

“Essa é uma política eco-

nômica internacional fo-

cada em exercer poder por 

meio das sanções e tarifaços 

de maneira a pressionar os 

países a se submeterem aos 

EUA”, finalizou.

Analistas apontam razões 
geopolíticas para tarifaço de 25%

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

A avaliação é de especialistas em economia e relações internacionais

Da Redação
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Alex Sandro

Sul-Americana

Considerado uma das refe-

rências positivas do elenco, o 

lateral-esquerdo Alex Sandro 

renovou seu contrato com o Fla-

mengo. O defensor de 35 anos 

agora defenderá o Rubro-Negro 

até dezembro de 2027. Questio-

nado em sua convocação para a 

Copa do Mundo, Alex se destaca 

pela qualidade técnica para o 

elenco do Flamengo.

O Vasco enfrenta o Independien-

te Medellín nesta quarta-feira 

(22) na Colômbia pela Copa 

Sul-Americana. O jogo será 

disputado a portões fechados 

por conta de uma confusão da 

torcida no jogo contra o Flamen-

go, pela Libertadores deste ano. 

A bola rola a partir das 19h, e 

haverá transmissões da ESPN e 

do Disney+.

FABIO SOUZA/ CBF

Sandro Meira Ricci, presidente da Comissão de Arbitragem da CBF

POR  

PEDRO SOBREIRO

Nelson Deossa

Thiago Almada

O Fred vai te treinar

Léo Linck 

Com praticamente tudo certo para 

concluir a contratação do meio-

-campista colombiano Nelson 

Deossa, o Vasco viu a negociação 

esfriar após o Bétis, clube do atle-

ta na Espanha, cobrar 1 milhão de 

euros pelo empréstimo. Enquanto 

a situação não é resolvida, o Pana-

thinaikos FC, da Grécia, demons-

trou interesse no atleta e pode 

tentar atravessar a negociação.

O Flamengo acredita que um 

acerto com o meia-atacante Thia-

go Almada, da seleção argentina 

e do Atlético de Madri, possa 

acontecer nos próximos dias. O 

Rubro-Negro fez uma proposta 

superior a do River Plate, na casa 

dos 30 milhões de euros. Agora, a 

diretoria acredita que falte apenas 

o “sim” de Almada, que se desta-

cou pelo Botafogo em 2024.

O ex-atacante Fred está de volta ao 

Fluminense. O eterno camisa 9 foi 

anunciado como técnico do time 

sub-20 do Tricolor. Ele assumirá 

a partir de 3 agosto. Fred vem 

do Fortaleza, onde começou sua 

carreira como técnico do Sub-17 

em 2025 e foi promovido para o 

Sub-20 neste ano. O atual técnico 

do Sub-17 tricolor, Thiago Macedo, 

integrará a comissão técnica.

O goleiro Léo Linck está de saída 

do Botafogo. Ele está com o em-

préstimo acertado para o Estrela 

Amadora, de Portugal. O contra-

to é válido por uma temporada 

e tem opção de compra. Com 25 

anos, Linck chegou ao Glorioso 

em 2025, mas não se firmou na 
meta alvinegra. Ele tem con-

trato válido com o Botafogo até 

dezembro de 2028.

Treinamento de intertemporada de 
arbitragem da CBF chega ao fim
A intertemporada da arbitragem PRO CBF chegou ao fim na 
última sexta-feira (17). Mais de 80 profissionais participaram 
das atividades propostas pela Comissão de Arbitragem da CBF 

no período de Copa do Mundo visando o retorno dos jogos da 

Série A do Campeonato Brasileiro, Copa do Brasil e competi-

ções da CONMEBOL. Na primeira fase desta intertemporada, 

17 árbitros centrais PRO CBF e mais três convidados, realiza-

ram uma imersão em Madrid, na Espanha, para uma série de 

atividades na Real Federação Espanhola de Futebol (RFEF). No 

roteiro, treinos físicos e técnicos sob coordenação de instruto-

res FIFA e da Federação Espanhola de Futebol. Os profissionais 
brasileiros também realizaram treinamento com os instrutores 

sobre as novas regras do futebol e procedimentos que visam 

tornar o jogo mais dinâmico e combater a perda de tempo.

FPF elogia processo de profissionalização

Mais de 60 profissionais na Granja Comary

Calendário de desenvolvimento da arbitragem

“Não me recordo de outra fase em que a CBF tenha feito 

um investimento tão grande no desenvolvimento, no 

aperfeiçoamento e na modernização da arbitragem como 

acontece agora. Temos certeza de que o trabalho desenvol-

vido pela Diretoria de Arbitragem, agora com a chegada do 

Sandro, vai contribuir muito para a evolução da arbi-

tragem, tanto no Paraná quanto em todo o Brasil”, disse 

Hélio Cury Filho, presidente da Federação Paranaense de 

Futebol (FPF).

“Esse período funciona como uma intertemporada: eles saem da 

Granja Comary mais preparados fisicamente, mais qualificados 
tecnicamente, com orientação de instrutores da FIFA, e prontos 

para a retomada das competições, especialmente do Campeona-

to Brasileiro da Série A”, completou. Fechando a intertemporada, 

a Granja Comary, em Teresópolis, no Rio de Janeiro, recebeu mais 

de 60 profissionais da categoria PRO CBF. 

“Estamos cumprindo o calendário de desenvolvimento da 

arbitragem profissional. Reunimos árbitros, assistentes e 
árbitros de vídeo que fazem parte do Programa de Profis-

sionalização, além de alguns árbitros centrais que estão em 

processo de transição para integrar esse grupo nas próxi-

mas temporadas. Na semana passada, os árbitros centrais 

profissionais participaram de uma imersão técnica em Madri 
e todo o conteúdo recebido lá agora está sendo replicado no 

Brasil, disse Netto Góes, Diretor de Arbitragem da CBF.

SAMARA MOUMEI/ CBF

Granja Comary recebeu árbitros e profissionais do meio

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Amyr Klink 
volta a Paraty 
para relembrar 
travessia histórica

Com a estreia do filme “100 
Dias” cada vez mais próxima, 

a equipe está promovendo o 

longa nos principais eventos 

culturais do Brasil para cha-

mar atenção para a adaptação 

cinematográfica de uma das 
histórias mais surpreenden-

tes do esporte brasileiro.

Após 40 anos da histórica 

travessia de Amyr Klink pelo 

Atlântico Sul, realizada sozi-

nho, em um barco a remo, a 

jornada de Amyr ganha um 

novo capítulo. Durante a Fes-

ta Literária Internacional de 

Paraty (FLIP), o navegador, o 

ator Filipe Bragança, o diretor 

Carlos Saldanha e as roteiris-

tas Elena Soarez e Thais Tava-

res participam da mesa “100 

Dias - Entre o livro e o filme. 
Os caminhos para transfor-

mar um clássico da literatura 

brasileira em experiência ci-

nematográfica”, que abordará 
o processo de adaptação de 

‘Cem Dias Entre Céu e Mar’ 

para o cinema.

O filme ‘100 DIAS’ estreia 
em 29 de outubro e mais do 

que retratar uma travessia ex-

traordinária, o longa acompa-

nha a jornada de um homem 

confrontado por seus medos, 

limites e inseguranças.

O painel durante a FLIP 

propõe uma conversa sobre 

o processo de adaptação de 

‘Cem Dias Entre Céu e Mar’, 

obra que inspirou o longa-me-

tragem, compartilhando as es-

colhas narrativas e revelando 

os bastidores para levar às 

telas uma das histórias mais 

marcantes do remo nacional.

A conversa trará Amyr 

Klink para revisitar a trajetó-

ria que transformou sua ex-

pedição pelo Atlântico Sul em 

um clássico da literatura bra-

sileira, enquanto Carlos, Ele-

na e Thais revelarão os basti-

dores da adaptação. Ao final, 
Filipe Bragança se junta ao 

grupo para compartilhar sua 

preparação para interpretar 

Amyr e os desafios de levar às 
telas um personagem inspira-

do em uma figura tão emble-

mática do remo brasileiro.

O painel acontecerá no dia 

23 de julho, às 17h, na Casa da 

Cultura, em Paraty. A media-

ção ficará a cargo de Marcelo 
Tas, jornalista, apresentador 

e comunicador reconheci-

do por sua longa trajetória à 

frente de entrevistas. 

Além da participação do 

filme na programação da 
FLIP, a Companhia das Letras 

vai lançar a nova edição de 

‘Cem Dias Entre Céu e Mar’, 

com sessão de autógrafos na 

sexta (24) com Amyr Klink. A 

sessão será realizada no Bar 

Atlântico, no Centro Histórico 

de Paraty, das 17h às 19h, com 

acesso por ordem de chegada.

Lenda do remo nacional terá sua 
história contada em filme da Disney

DIVULGAÇÃO

Amyr Klink e Filipe Bragança estarão na FLIP para falar sobre “100 Dias

Por Pedro Sobreiro
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Registro de 10 mortos

Chegou ao Atacama

A diretora do Serviço Nacional de 
Emergências (Senapred), Alicia 
Cebrián, afirmou à imprensa que 
foram registradas dez pessoas 
mortas, quatro desaparecidas e 
17 feridos. Um primeiro boletim 
divulgado na manhã de segunda 
havia informado cinco mortes. 
Além disso, o serviço já contabili-
za ao menos 2.200 moradias des-
truídas ou com danos estruturais.

O fenômeno, que começou no 
sul do país na última quarta-
-feira, dia 15 de julho, castiga 
agora com maior intensidade as 
regiões desérticas de Coquim-
bo e Atacama, no norte, onde 
chuvas extremas são incomuns. 
Devido ao transbordamento de 
rios, estradas foram bloqueadas 
e algumas comunidades ficaram 
isoladas.

REPRODUÇÃO

Venezuela precisará de cerca de 25 mil moradias para vítimas

Temporal no Chile

Mais de 100 mil isolados

Pior chuva em 20 anos

Coquimbo sem água

Um temporal que atingiu o Chile 
matou ao menos dez pessoas e 
deixou mais de 100 mil isoladas 
devido a bloqueios de estadas, 
segundo o balanço mais atuali-
zado divulgado por autoridades 
na noite de segunda-feira (20). 
O governo de José Antonio Kast 
decretou estado de calamidade e 
mobilizou o Exército para traba-
lhos de resgate.

Até o momento, são cerca de 2.400 
desabrigados e mais de 100 mil 
isoladas. Há bairros “cheios de 
lama, inundados, pessoas que per-
deram suas casas, seus pertences, 
que estão muito aflitas”, descreveu 
Cristóbal Juliá, governador de Co-
quimbo, região a 460 km de San-
tiago. Ele ressaltou que o último 
ano de chuvas intensas foi 1997. 
“Desta vez, foi muito superior.”

Kast decretou estado de calamida-
de na região, o que permite enviar 
militares, restringir a liberdade 
de circulação e enviar ajuda mais 
rapidamente. Arnaldo Zúñiga, da 
Direção Meteorológica do Chile, 
destacou que há duas décadas o 
país não enfrentava uma tem-
pestade tão extensa e com tanta 
chuva. Cerca de 150 mil pessoas 
continuavam sem luz.

Em Coquimbo, as inundações, 
a lama e os cortes de energia 
causaram cortes no abasteci-
mento de água potável. “O que 
normalmente chove em um mês, 
caiu ontem em uma hora, o que 
nos leva a classificar este evento 
como de precipitações anormais 
e extremas”, declarou hoje o vi-
ce-ministro do Interior, Máximo 
Pavez.

Delcy Rodríguez promete entregar 
4 mil casas até dezembro
A líder interina da Venezuela, Delcy Rodríguez, prometeu na 
segunda-feira (20) que vai entregar até dezembro 4.000 mora-
dias às pessoas afetadas pelo duplo terremoto ocorrido há qua-
se um mês. O regime disse ainda que vai elevar esse número 
a 10 mil no próximo ano. Os sismos consecutivos atingiram o 
norte do país em 24 de junho e deixaram 5.278 mortos e quase 
17 mil feridos, segundo o último balanço oficial divulgado na 
segunda-feira. No estado costeiro de La Guaira, considerado 
o mais afetado, mais de 20 mil pessoas que perderam suas 
casas vivem em acampamentos montados em estádios, praças 
e até mesmo nas calçadas. “Até o mês de dezembro, estaremos 
entregando 4.000 moradias. As entregas serão mensais”, pro-
meteu Delcy durante a distribuição televisionada de moradias, 
segundo ela, “completamente equipadas” na capital.

Protestos tomam conta da Ucrânia

Zelenski pode mexer no política interna

Povo pede a volta de Mikhailo Fedorov

Os protestos de rua contra Volodimir Zelenski entraram na 
terça (21) em seu sexto dia. A pressão dos manifestantes deve 
levar o presidente ucraniano a substituir seu impopular 
comandante das Forças Armadas, Oleskandr Sirskii. A crise 
começou na quinta (16), quando os raros protestos em um 
país em guerra desde a invasão russa de 2022 irromperam em 
grandes cidades, Kiev à frente. Eles pediam a volta de Mikhailo 
Fedorov, o popular ministro da Defesa a quem se atribui crédi-
to pela campanha de ataques com drones e mísseis à Rússia.

Zelenski citou especificamente o comandante das Forças Con-
juntas, Mikhailo Drapatii, o líder das Forças Aerotransporta-
das, Oleh Apostol, e o número 2 do Estado-Maior, Volodimir 
Horbatiuk. A fala agitou os manifestantes porque Drapatii é o 
nome mais citado nos protestos para tomar o lugar de Sirskii. 
É incerto se Zelenski aceitará a volta de Fedorov ao poder.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Fedorov gerou uma crise no abastecimento de combustível na 
Rússia. Zelenski havia demitido o ministro por dois motivos apa-
rentes: a ascensão política do jovem de 35 anos, algo que poderia 
lhe fazer sombra, e principalmente a rixa entre Fedorov e Sirskii. 
O comandante é visto como um representante da mentalidade 
militar da Ucrânia soviética, favorecendo táticas com alto custo 
de pessoal e uma meritocracia baseada em lealdade. Na segunda 
(20), o presidente disse em pronunciamento noturno que havia 
conversado sobre a situação com outros chefes militares.

REUTERS/FOLHAPRESS

Zelenski está sendo pressionado pela população ucraniana

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Ataques do 
Irã ameaçam 
fornecimento de 
água no Golfo

O Irã voltou a atacar na 
noite de segunda-feira (20) 
uma usina de dessalinização 
de água no Kuwait, elevando 
o temor de uma crise no abas-
tecimento para os cerca de 60 
milhões de habitantes dos seis 
países que integram o Conse-
lho de Cooperação do Golfo.

Segundo o governo kuwai-
tiano, a instalação funcionava 
em conjunto com uma central 
de energia elétrica, como é co-
mum na região. Houve incên-
dios, que só foram controlados 
nesta terça (21), quando o país 
voltou a ser bombardeado, 
desta vez com Teerã tendo 
como alvo bases militares usa-
das pelos americanos.

O risco à infraestrutura, 
presente desde que os Estados 
Unidos e Israel atacaram o Irã 
em 28 de fevereiro, faz parte 
da estratégia da teocracia na 
fase atual da guerra, recome-
çada de forma mais restrita 
por Donald Trump em respos-
ta a ataques iranianos contra 
petroleiros.

A decisão do americano 
encerrou o acordo de trégua 
de 60 dias assinado há um 
mês, mas o conflito está esca-
lando progressivamente, sem 
um retorno às cinco semanas 
originais da guerra, com ata-
ques generalizados.

Na semana passada, 
Trump subiu mais um degrau, 
bombardeando pontes e um 
aeroporto no rival, ainda que 
não cumprindo sua promessa 
de destruição ampla.

Teerã então passou a fazer 
ataques pontuais como o de 

segunda, que, segundo a Guar-
da Revolucionária, também 
atingiu instalações da gigante 
de e-commerce Amazon no 
Bahrein. Na semana passada, 
já havia atingido uma usina 
de dessalinização kuwaitiana.

A infraestrutura de abas-
tecimento de água é especial-
mente sensível na região de-
sértica. Segundo dados mais 
recentes do Fórum de Dessa-
linização do Oriente Médio e 
Norte da África, a dependência 
dos países do Golfo é enorme.

No Kuwait, por exemplo, 
90% da água potável vem da 
dessalinização, índice que che-
ga a 100% no Bahrein e Qatar. 
Na Arábia Saudita, que tem a 
maior produção na área, é de 
cerca de 50%. Quando anali-
sada a dependência total de 
água, contando aquela usada 
não para beber, a taxa cai um 
pouco.

Hoje, 60% da capacida-
de instalada do mundo para 
dessalinização está no Golfo, 
com cerca de 400 usinas. O 
Irã tem algumas para aten-
der regiões mais remotas e 
ilhas, mas no geral não de-
pende da tecnologia.

Hormuz é o objeto central 
das hostilidades, com Teerã 
prometendo estabelecer um 
controle via pedágio de cargas 
em trânsito. Já os EUA seguem 
seu bloqueio naval aos portos 
iranianos, enquanto media-
dores regionais ainda tentam 
estabelecer um cessar-fogo de 
dez dias na região.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Teocracia atinge usina de 
dessalinização no Kuwait

REPRODUÇÃO/US CENTCOM

Kuwait depende da usina de dessalinização para consumo humano
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Duas pesquisas 
apontam 
liderança de 
Lula na corrida

Duas novas pesquisas 

de intenção de voto sobre a 

corrida eleitoral de outubro 

foram divulgadas nesta ter-

ça-feira. Ambas apontam a 

liderança do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva na sua 

tentativa de reeleição, tendo 

como principal adversário o 

candidato do PL, senador Flá-

vio Bolsonaro (RJ).

Nessa disputa, os dois ins-

titutos apresentam números 

próximos para os principais 

candidatos.

Pesquisa Real Time Big 

Data aponta Lula com 40% 

das intenções de voto no pri-

meiro turno. Flávio Bolsona-

ro tem 33%. O terceiro colo-

cado é o candidato do Missão, 

Renan Santos, com 9%. O ex-

-governador de Goiás Ronal-

do Caiado, candidato do PSD, 

tem 7%. O ex-governador de 

Minas Romeu Zema (Novo), 

2%. Augusto Cury (Avante) e o 

ex-ministro do Supremo Tri-

bunal Federal Joaquim Bar-

bosa (DC), 1%.Brancos e nulos 

somam 3%. Estão indecisos 

outros 3%. Outros candidatos 

somaram juntos 1%.

Na simulação de segundo 

turno, Lula tem vantagem 

sobre Flávio, mas empatado 

na margem de erro. No caso, 

Lula tem 45%, e Flávio 42%. 

E Lula perderia por um pon-

to percentual para Ronaldo 

Caiado. O ex-governador 

goiano teria 44% e Lula, 43%. 

Contra Zema, Lula teria 44% e 

ele 38%. Contra Renan Santos, 

44% também para Lula e 35% 

para o candidato do Missão.

A Real Time Big Data ou-

viu 2 mil eleitores entre os 

dias 18 e 20 de julho, com en-

trevistas presenciais. A mar-

gem de erro é de dois pontos 

percentuais. A pesquisa foi 

registrada no Tribunal Supe-

rior Eleitoral com o número 

BR-05864/2026.

A outra pesquisa divul-

gada na terça é do Instituto 

Indexa. Nesse levantamento, 

Lula lidera o primeiro turno 

com 41%. Flávio, em segundo, 

tem 30%. A partir daí, os nú-

meros diferem da Real Time 

Big Data. Caiado é o terceiro, 

com 6%. Zema e Renan San-

tos têm 3%. Joaquim Barbosa 

e Augusto Cury, 1%.

No segundo turno, Lula 

tem 47% na disputa com Flá-

vio, com 39%. Ele também 

contra Caiado (45% a 37%). 

Contra Zema,  46% a 32%. 

Contra Renan Santos, 47% 

contra 28%.

A pesquisa foi realizada 

entre os dias 16 e 19 de julho 

de 2026, com 2 mil entrevis-

tas. A margem de erro de é 2,2 

pontos percentuais. A pesqui-

sa foi registrada sob o núme-

ro BR-02904/2026.

Real Time Big Data e Indexa mostram 
números próximos dos candidatos

 MARCELO CAMARGO-AGÊNCIA BRASIL

Lula tem entre 40% e 41%, segundo pesquisas

Da Redação

Ricardo Couto tem a chance de reparar 

uma injustiça com inativos do CBMERJ 

Além de envergonhar a tropa com o envolvimento de 

uma instituição de enorme credibilidade como o Corpo 

de Bombeiros, o Coronel Tarciso Salles tem se desgastado 

com a corporação, por não promover, junto ao governa-

dor Ricardo Couto, ações para reparar uma grande injus-

tiça que vem sendo cometida com os coronéis inativos. 

Se existe um momento para reparação é agora, já que o 

governador é um gestor sensível para o massacre que 

o funcionalismo estadual vem sofrendo há anos. Como 

magistrado, ele tem o poder de compreender a injustiça 

cometida com militares que se dedicaram a servir à socie-

dade, muitas vezes com risco de vida.

nA GRAM (Gratificação de Risco de Atividade Militar) não 
foi estendida administrativamente aos militares inativos 

do CBMERJ devido a vetos do Governo do Estado à Lei 

nº 9.537/2021. O Poder Executivo justificou o bloqueio 
sob a alegação de que o benefício possuía uma natureza 

de compensação específica voltada ao serviço ativo. Na 
caneta de Couto, poder da reparação.

Remuneração reconhecida

Órgãos oficiais, como o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RJ) e boletins da 

administração pública, já declararam 

que a GRAM tem natureza remunera-

tória. Isso fortalece a tese jurídica de 

que ela é um direito dos inativos, por 

força da paridade constitucional.

Preocupado com o pescoço

Judicialização

O grande problema é que os coronéis 
inativos estão órfãos. O atual coman-
dante, Tarciso Salles, está mergulha-
do em denúncia e demonstra estar 
mais preocupado em salvar o seu 
pescoço. Ele tem sido bombardeado 
pela descoberta de vários negócios 
milionários na sua gestão, como 
os quartéis de lata e a tentativa de 
repassar R$ 25 milhões do Fundo da 
Taxa de Incêndio para o Instituto Rio 
Metrópole. Uma auditoria foi pedida 
pelo governador Ricardo Couto e, a 
cada dia, surgem novas denúncias. 
Nesta terça-feira (21), o Jornal do Rio, 
da Band; e o RJ2, da Globo, reprodu-
ziram as denúncias publicadas com 
exclusividade pelo Correio da Manhã.  

Diante da omissão administrativa 

do Estado, milhares de bombeiros e 

policiais militares inativos têm conse-

guido ganhar o direito à implantação 

da GRAM por meio de ações judiciais. 

Os tribunais fluminenses acumulam 
farta jurisprudência favorável aos 

veteranos. Como presidente do TJRJ e 

governador interino, o desembarga-

dor Ricardo Couto sabe da legitimida-

de do pleito dos inativos.

ASCOM RJ

Couto pode corrigir injustiça com os inativos do CBMERJ

Solução abortada

Nas mãos de Couto

Veteranos esquecidos

Outra omissão do atual comando 
geral foi não incluir a reparação do 
GRAM dos inativos na Minuta da Lei 
Orgânica. Existiam movimentações 
e discussões políticas em andamento 
para incluir explicitamente a GRAM 
em novas minutas legais, como 
gratificação remuneratória genérica, 
blindando definitivamente o direito 
à paridade. O Estatuto e a Lei de 
Proteção Social dos Militares (Lei 
nº 9.537/2021) eram, teoricamente, 
as ferramentas ideais para garantir 
essa extensão. Contudo, a inclusão 
esbarrou em regras rígidas de divisão 
de poderes.

Apenas o Governador do Estado (Poder 
Executivo) tem o poder legal de criar ou 
alterar leis que gerem novas despesas 
para os cofres públicos ou que mexam 
na remuneração de servidores e mili-
tares. Se os deputados na Assembleia 
Legislativa (ALERJ) tentassem emendar 
o Estatuto para forçar o pagamento da 
GRAM aos inativos, o texto seria con-
siderado inconstitucional, por invadir 
a competência do governador. Com 
Ricardo Couto no exercício do governo, 
existe a possibilidade agora da repara-
ção. O que falta é ter um comandante 
solidário aos inativos.

Existe uma distinção importante: os 
militares que se aposentaram após a 
criação da GRAM costumam mantê-la 
no contracheque. O grande problema 
e a injustiça apontada pela categoria 
afetam os veteranos, que já estavam 
na inatividade antes da instituição 
da verba, pois ficaram excluídos do 
recebimento pela via administrati-
va. Como as ferramentas políticas 
e legislativas falharam em proteger 
a paridade na lei escrita, a única 
ferramenta que restou - e que está 
funcionando - é a Ação Judicial. Só 
que agora é o presidente do TJRJ que 
está à frente do governo estadual.

Veto do Guanabara

Jeitinho brasileiro

Nunca foi pró-labore

Quando a Lei Estadual nº 9.537/2021 instituiu o Sistema 

de Proteção Social dos Militares no Rio de Janeiro, o 

texto original previa regras de transição e paridade que 

beneficiariam os veteranos. No entanto, o governador 
Cláudio Castro vetou o artigo 42 e o parágrafo 1º do 

artigo 41. Esses vetos retiraram a base legal expressa 

que obrigaria o repasse automático da gratificação aos 
inativos e pensionistas.

A recusa da extensão gerou forte contestação porque 

a própria Lei nº 9.537/2021 assegura os princípios de 

paridade e integralidade para a categoria, amparada 

também pela legislação federal (Decreto-Lei nº 667/1969). 

Como a GRAM passou a ser paga indistintamente a todos 

os militares da ativa, ela ganhou traços de reajuste geral 

camuflado.

O Estado do Rio de Janeiro defendeu historicamente que 

a GRAM deveria funcionar como uma espécie de verba 

indenizatória ou pró-labore (vinculada estritamente aos 

riscos enfrentados no dia a dia da ativa). Por essa tese, 

quem está na reserva ou reformado não estaria exposto 

ao mesmo risco imediato de serviço, o que, em tese, con-

traria a regra pétrea de paridade.

EDUARDO P, CC BY-SA 3.0/VIA WIKIMEDIA COMMONS

Veto do Guanabara ignorou a paridade salarial
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Trump, Flávio e um 
piano na Casa Branca
No Salão Oval da Casa Branca, o presidente dos Estados 

Unidos começa a dedilhar uma música romântica ao piano. 

Ele é acompanhado na guitarra por Eduardo Bolsonaro. Na 

bateria, está Paulo Figueiredo. Então, surge o cantor. Ele é o 

candidato do PL à Presidência, senador Flávio Bolsonaro (RJ). 

“Olá, esse é o meu amigo Trump”, canta, em inglês, Flávio 

Bolsonaro. Do lado de fora, o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva sobe nos ombros do ministro do STF Alexandre de 

Moraes para olhar o que acontece lá dentro. “Eu sei que você 

está com inveja da nossa química”, continua Flávio, provo-

cando seu adversário do lado de fora. Ao final, as imagens 
de Trump e Flávio se fundem com um coração ao fundo. 

“Continuaremos marchando, lado a lado”, conta o candidato 

do PL. O vídeo foi produzido com Inteligência Artificial e está 
no YouTube no canal Canta Direita.

Máquinas

O setor de máquinas é um 

dos afetados pelo tarifaço. Sua 

produção não entrou na lista de 

exceções colocada pelos Estados 

Unidos. Trump reservou setores 

dos quais os EUA dependem 

de importação e jogou a tarifa 

sobre aqueles que de alguma 

forma competem com as indús-

trias americanas. 

PF intima Jaques 
Wagner a 
explicar relação 
com o Master

O ex-líder do Governo no 

Senado Jaques Wagner (PT-

-BA) foi intimado pela Polícia 

Federal para prestar depoi-

mento a respeito de suas su-

postas ligações com o Banco 

Master. Jaques Wagner irá 

depor em agosto. As investi-

gações apontam possível elo 

de Wagner com o braço do 

esquema que teve origem na 

Bahia, a partir de um sócio de 

Daniel Vorcaro, dono do ban-

co, Augusto Lima.

L4ma comprou do gover-

no da Bahia a Empresa Baia-

na de Alimentos (Ebal), que 

distribuía o Cartão do Povo. 

Privatizada, a empresa virou 

o CredCesta, que atuava for-

temente com crédito consig-

nado. Quando se tornou sócio 

de Vorcaro, Augusto Lima 

levou a operação para o Mas-

ter. Ocorre, porém, que parte 

desses créditos consignados 

eram falsos e engordavam o 

valor da carteira do Master na 

negociação que fazia para ser 

vendido ao Banco de Brasília. 

O Correio da Manhã revelou 

a existência do esquema com 

consignados da rede estadual 

de ensino da Bahia.

Em junho, Jaques Wagner 

foi alvo de operação da PF, 

sob suspeita de ter recebido 

recursos do banco de Vorca-

ro, a partir de pagamentos 

feitos a empresa de sua nora, 

Boni Bonilha, e de um aparta-

mento em Salvador, avaliado 

em R$ 2,5 milhões.

A repercussão do caso fez 

com que Wagner, após reu-

nião com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, deixasse 

a liderança do Governo no 

Senado, agora ocupada pela 

senadora Teresa Leitão (PT-

-PE). “Decidimos, em comum 

acordo, que me afastarei da 

liderança do Governo do Se-

nado Federal”, escreveu Wag-

ner nas redes sociais após a 

reunião com Lula. 

A expectativa é que o sena-

dor baiano deponha à Polícia 

Federal na primeira semana 

de agosto.

DINHEIRO E RELÓGIOS
Na operação em junho, 

a Polícia Federal encontrou 

com Jaques Wagner US$ 55 

mil e 33 mil euros, que so-

mavam, no total, R$ 471 mil. 

Também foram apreendidos 

relógios.

Na ocasião, o senador 

justificou eram associados a 
viagens ao exterior. Recursos 

vindos especialmente de diá-

rias pagas pelo Senado e não 

utilizadas.

Jaques Wagner evitou ma-

nifestar-se sobre a intimação. 

Segundo ele disse nesta terça-

-feira, essa foi a orientação da 

sua defesa. 

Investigação liga ex-líder do governo 
com a parte do esquema na Bahia

LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

Wagner irá depor à PF no início de agosto

Crescimento

Reciprocidade

José Veloso afirmou que mes-

mo com o tarifaço e queda nas 

exportações para os Estados 

Unidos, o setor de máquinas e 

equipamentos bateu recorde de 

desempenho, com um cresci-

mento de 12% no acumulado 

dos últimos 12 meses. Ou seja, 

Veloso disse que o segmento faz 

exatamente o que o governo 

propõe.

O presidente da Abimaq, José 

Veloso, colocou-se contra o 

governo brasileiro adotar contra 

os EUA a Lei da Reciprocidade. 

Para ele, a saída do impasse está 

na negociação. Ele lembrou que 

na audiência pública promovida 

pelo Representante de Comér-

cio dos EUA (USTR), mesmo as 

empresas americanas ficaram 
contra a taxação.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Trump e Flávio: uma “química” perigosa

POR 

RUDOLFO LAGO

Alternativos

Brasil Soberano

Preocupação

Busca mercados alternativos. 

Na avaliação de Veloso, esse 

crescimento mostra a resiliência 

do setor que preside. Se foi para 

bajular Alckmin ou não, o fato é 

que Veloso reservou ainda elo-

gios às políticas do governo para 

enfrentar a situação desde o 

primeiro tarifaço. Especialmen-

te, disse o presidente da Abimaq, 

o Plano Brasil Soberano. 

O Plano Brasil Soberano foi uma 

resposta do governo brasileiro 

para proteger empresas ex-

portadoras e o setor produtivo 

contra impactos econômicos 

de choques externos, como o 

tarifaço. Disponibilizou bilhões 

de reais em várias linhas de 

financiamento para ajudar seto-

res prejudicados.

“O governo mostrou muita 

sensibilidade e preocupação”, 

disse Veloso em entrevista após 

a reunião. “Nós já tínhamos esse 

parâmetro desde que enfrenta-

mos o primeiro tarifaço”, com-

pletou. Resta saber o impacto 

das demais reuniões de Alckmin. 

Enquanto isso, Flávio, pelo 

menos em Inteligência Artificial, 
canta na Casa Branca...

Disputa de narrativas

Reflexos no setor produtivo

Colar Flávio no tarifaço

Os bolsonaristas aparentemente adoraram o vídeo, que foi 

compartilhado em maio por Eduardo Bolsonaro. O Correio 

Político enviou-o a um assessor político do Palácio do 

Planalto. Que adorou também. Na estratégia de colar neste 

momento Flávio Bolsonaro ao tarifaço imposto por Trump, 

associando também na tarefa seu irmão Eduardo e Paulo 

Figueiredo, cuja associação com Flávio a essa altura o 

complica um pouco mais depois da sua declaração de que 

mulheres não sabem votar, o vídeo ajuda à perfeição. 

O problema de tudo é o tamanho do reflexo das novas taxa-

ções no setor produtivo brasileiro. E, então, de que lado os 

empresários, na sua grande maioria conservadores, impac-

tados ficarão. Na terça-feira (21), o vice-presidente Geraldo 
Alckmin fazia diversas reuniões com o empresariado. Pela 

manhã, ele esteve com a Associação Brasileira das Indústrias 

de Máquinas e Equipamentos.

Se a “química” é melhor com Flávio, se ele e o presidente 

dos Estados Unidos caminham “lado a lado”, fica fácil para 
a tropa de Lula seguir na narrativa de atacar os Bolsonaros 

pelo tarifaço. A argumentação toda está na entrevista que a 

ex-ministra do Planejamento Simone Tebet deu ao Correio 

da Manhã na segunda-feira (20). No ataque que fez, Simone 

disse que a negociação brasileira com o governo norte-ame-

ricano foi interrompida justamente depois que Flávio esteve 

na Casa Branca. 

CADU PINOTTI/AGÊNCIA BRASIL

Alckmin reuniu-se com a Abimaq e outros setores

C O R R E I O  
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Deputado estadual Requião Filho 

concede entrevista ao jornalista 

Paulo Cappelli

REPRODUÇÃO

Pré-candidato ao governo 
do Paraná com apoio do PT, 
Requião Filho (PDT) concedeu 
entrevista exclusiva ao Cor-
reio da Manhã e afi rmou que 
o um dos principais erros do 
presidente Lula foi apoiar as 
eleições de Hugo Motta (Repu-
blicanos) e Davi Alcolumbre 
(União) para o comando do 
Congresso Nacional. 

Em segundo lugar nas pes-
quisas de intenção de voto, Re-
quião Filho também criticou o 
senador Sergio Moro (PL), dis-
se que o adversário não apre-
senta um projeto para o estado 
e que seu discurso se resume a 
�falar mal do PT�. 

A sua candidatura no 
Paraná é uma missão ainda 
mais difícil, dado o histórico 
conservador do eleitorado?

O Paraná não é um estado 
de extrema direita. Já elegeu o 
Roberto Requião três vezes pelo 
MDB. É um dos berços das Dire-
tas Já no Brasil, em prol da de-
mocracia. É um estado coopera-
tivista. Então, o que a gente tem 
neste momento é uma guerra de 
narrativas. Mas eu não consigo 
ver como um estado de direita.

Ratinho Júnior no gover-
no, apoiador e simpatizante 
de Bolsonaro, Sérgio Moro 
liderando as pesquisas pelo 
PL. Não é um estado bolso-
narista?

Eu acredito que não. Tanto 
que, pesquisa após pesquisa, 
o Sérgio Moro vem caindo nas 
pesquisas e eu venho subindo. 
O candidato do governador está 
sofrendo nos 10%.

Então, eu acredito que o Pa-
raná é um estado que, quando a 
gente fala conservador, é porque 
ele aceita mudanças, desde que 
elas sejam bem explicadas, bem 
planejadas e aconteçam de for-
ma paliativa e justa. Então, é isso 
que a gente vê.

O senhor acredita que a 
eleição ao governo do Para-
ná este ano não será polari-
zada sob o aspecto nacional?

Tem gente que pretende po-
larizar. A extrema direita joga 
nesse negócio de que o Paraná é 
de direita e tem que ser de direi-
ta. Mas, quando você conversa 
com o cidadão, a diferenciação 
entre direita e esquerda é algo 
muito confuso para ele. O que 
é a direita? O que é a esquerda?

O que tem de gente que 
fala �eu sou de direita� sem 
nem saber o porquê. E, quan-
do você traz para eles ideias, 
programas, o que ele acha do 
Estado, do papel do Estado, de 
educação pública, de saúde pú-
blica, de imposto, você vê que 
ele não é de direita. Ele foi en-
ganado a crer que era.

Então, o senhor acre-
dita que a maioria da po-
pulação está mais inte-
ressada em resolver essas 
questões práticas?

Porque não tem ideologia. 

Lula errou ao apoiar Motta e 
Alcolumbre, diz Requião Filho

ENTREVISTA/REQUIÃO FILHO, DEPUTADO ESTADUAL E PRÉ-CANDIDATO AO GOVERNO DO PARANÁ

Que discurso ideológico tem Flávio 
Bolsonaro? Como que se junta esse 
discurso de Flávio Bolsonaro, de 
�bandido bom é bandido morto�, 
uma vez que ele é ligado diretamen-
te a todos os bandidos do Rio de Ja-
neiro, a todos os bandidos aqui de 
Brasília, incluindo o Vorcaro? Não é 
nem discurso, é um falastrão.

Eles fazem uma fala que acredi-
tam que agrade a maioria. E, num 
país onde a violência que mais in-
comoda é essa violência que nós 
sentimos, novamente, no dia a dia, 
o roubo do Vorcaro é um escânda-
lo, mas incomodou muito pouco o 
senhor João e a dona Maria.

�PROJETO DO MORO É FALAR 
MAL DO PT�

Quais as principais diferen-
ças do seu projeto para o Para-
ná em relação ao que Sérgio 
Moro defende?

O meu projeto existe. O projeto 
do Sérgio Moro é falar mal do PT. 
Eu não sei qual é a opinião dele so-
bre a privatização da Copel, a nossa 
empresa de energia no Paraná, que 
era a número um do Brasil, a mais 
bem avaliada, a com mais prêmios, 
a que mais investia e com a menor 
tarifa. Privatizada, hoje ela é a 27ª 
pior, desaprovada por quase 90% 
da população, da indústria e do 
agro, e com uma das maiores ta-
rifas do Brasil. Eu não sei qual é a 
opinião de Sérgio Moro sobre isso.

Eu sou contra o pedágio im-
plantado no Paraná, a pedido do 
governador, pelo governo federal. 
Eu não sei qual é a opinião de Sér-
gio Moro sobre isso.

Em relação ao atual governa-
dor Ratinho Júnior, o índice de 
aprovação dele é alto, segundo di-
ferentes pesquisas.

Não é necessariamente uma 
aprovação. Você não viu um es-
cândalo porque a família dele é 
dona da mídia e esse governo, no 
momento em que as instituições 
do Brasil estão fragilizadas, não 
te atrapalhou naquele momento. 
Você não precisou da saúde públi-
ca, você não precisou da educação 
pública, você não teve um proble-
ma diretamente ligado ao governo.

Então, se não está tendo es-
cândalo, está bom. Mas não é uma 
aprovação de paixão, de �esse cara 
é meu governador�, �esse é o go-
verno que eu quero�, �esse é o meu 
Paraná�. Você não tem esse senti-
mento de orgulho paranaense que 
nós já tivemos no passado recente.

Trazendo para a questão 
nacional, o PDT ofi cializou o 
apoio à reeleição do presiden-
te Lula. Como o senhor vê esse 
movimento?

O partido existe para ter candi-
dato. Todo partido deveria ter um 
candidato. Porém, a história nos 
ensina que as circunstâncias, por 

vezes, nos oferecem determina-
dos caminhos. E, neste momento, 
retroceder e apoiar o Lula contra 
Bolsonaro, numa polarização de 
dois candidatos, onde não há ou-
tros candidatos com chance ou se 
colocando de uma maneira séria, é 
o caminho necessário para o PDT 
neste momento.

É um caminho de defesa da de-
mocracia, é um caminho de defesa 
do trabalho social, da conscientiza-
ção de que um governo existe para 
atender à população que mais pre-
cisa, não aos amigos do presidente.

Para o senhor, a eleição de 
Flávio Bolsonaro representa-
ria um risco à democracia?

Representa o caos. É um risco 
ao mercado, é um risco à estabili-
dade, é um risco à nossa moeda, 
que é frágil, é um risco às institui-
ções como um todo.

E, olha, nesse momento, em 
que as nossas instituições estão en-
fraquecidas por conta da vaidade, 
nós temos um Congresso Nacional 
que é um ninho de cobras. Sejamos 
bem sinceros: é cada um por si.

Por que seria um risco à 
democracia a eleição de Flávio 
Bolsonaro?

É um maluco descompensado, 
com um grupo de descompensa-
dos, com o Valdemar Costa Neto e 
afi ns, que andam ao seu entorno, 
coloca em risco a democracia bra-
sileira porque, com um Congresso 
fraco, com um Congresso que prio-
riza o seu bolso, o bolso do parla-
mentar, em vez do bem-estar da 
nação, fi ca mais fácil a gente ter um 
golpe, a gente ter uma mudança de 
regime, a gente fechar instituições 
como o Judiciário.

O senhor acha que o Flávio 
Bolsonaro fecharia o STF?

Eu acho que ele tentaria. Eu 
acho que ele é um maluco a esse 

ponto, um irresponsável. Ele é 
um menino mimado e birrento, 
querendo brincar. Ele e aquele ir-
mão dele, Eduardo, são do time do 
�quanto pior, melhor�.

Tanto que estão aí advogando 
um tarifaço dos Estados Unidos 
contra o Brasil. Então, veja, não há 
uma visão de nação por parte desta 
família. Há uma visão miliciana de 
�o meu primeiro�.

Quando o senhor deixou 
o PT para se fi liar ao PDT, fez 
críticas ao governo federal, 
dizendo que o Lula esqueceu o 
Paraná. Qual é o tamanho dele 
no seu palanque?

Mantenho todas as críticas. 
Mas quero Lula no meu palanque. 
Como eu disse, é a minha respon-
sabilidade estar fazendo, neste 
momento, a defesa da democracia 
no Brasil. E, nesta eleição, o que 
representa essa defesa é o Lula. Eu 
acho o Flávio Bolsonaro um risco 
ao mercado, ao agro, à nação.

O senhor acredita que o 
presidente Lula se afastou das 
bandeiras de campanha?

Eu acredito que ele pode re-
tornar a essas bandeiras de cam-
panha, mas acredito que o seu 
governo, em certo momento, prin-
cipalmente no início, nessa ideia 
de coalizão, se afastou um pouco e 
perdeu um pouco das rédeas.

Mas eu vejo que isso tem sido 
uma batalha para retomar as ori-
gens e os rumos de um governo 
que cuida de pessoas. E, afi nal de 
contas, essa é a nossa proposta lá 
no Paraná: um governo que cuida 
de pessoas.

Qual o principal acerto do 
Lula neste atual mandato?

Foi, agora, essa chance de reto-
mar essa defesa do social, essa de-
fesa do trabalhador, esse reconheci-
mento do pequeno.

Nós desviamos, como Brasil � 
não no governo do Lula, mas como 
Brasil ao longo de um tempo �, 
em que o Estado não foi vendido 
como Estado mínimo para mim e 
para você, mas como Estado máxi-
mo para grandes fi nanciadores de 
campanha, para grandes bancos, 
para grandes industriais, para mul-
tinacionais.

E o principal erro?
Governabilidade. Deixar o Con-

gresso na mão de quem deixou, 
acreditando que estava no governo 
Lula 1 ou 2.

O senhor se refere ao gover-
no apoiar as eleições de Davi 
Alcolumbre e Hugo Motta?

Ao Alcolumbre e ao Hugo Mot-
ta. Me refi ro a vistas grossas às 
emendas PIX. Me refi ro a deixar 
que o Centrão indicasse ministros 
com poderes absurdos, que toma-

ram decisões que iam contra o 
próprio discurso do presidente.

O presidente fala uma coisa 
em rede nacional, o seu minis-
tro faz outra. O ministro dos Por-
tos privatizando portos, como o 
Porto de Paranaguá, autorizan-
do a privatização do Canal da 
Galheta. Está lá o Lula defenden-
do soberania nacional, e está o 
ministro dos Portos entregando 
nossos portos para empresas 
privadas e internacionais.

Nessa eleição de 2026, o 
presidente Lula já tem uma 
coligação ampla de partidos 
de esquerda. Isso fará dife-
rença na eleição deste ano?

Se nós conseguirmos eleger 
um Congresso melhor, fará. Por-
que, nessa sopinha de letras em 
que se transformaram essas co-
ligações, essas federações, e pela 
falta de credibilidade que a po-
lítica tem perante o brasileiro, o 
partido, para o cidadão comum, 
não interessa mais.

Os candidatos são escolhidos 
praticamente pela sua pessoa, 
pelo seu discurso, pela sua posi-
ção. Não necessariamente pelo 
partido em que ele está. A não 
ser alguns partidos extremos, 
em que é de ódio e amor: o cara 
vota naquele partido ou não 
vota de jeito nenhum naquele 
partido.

O PDT e o PSB estão uni-
dos em torno da reeleição 
de Lula. No Paraná, apesar 
da sua candidatura, o PSB, 
do Geraldo Alckmin, está 
apoiando o governador Ra-
tinho Júnior (PSD). Como o 
senhor vê essa aliança?

Eu vejo, dentro daquilo que 
eu te falei, que, às vezes, os par-
tidos se perdem na ideologia. O 
plano nacional diz uma coisa e 
cada estado faz outra.

Mas eu terei uma reunião 
com o vice-presidente Geraldo 
Alckmin. Tenho conversado 
com representantes do PSB na-
cional, cobrando essa coerência 
e fazendo esse diálogo sobre a 
necessidade de essa aliança ser 
reproduzida Brasil afora, para 
que a gente mantenha a coe-
rência entre o nosso discurso e 
a nossa prática.

O presidente Lula fez 
certo ao indicar novamente 
Jorge Messias para o STF?

Eu acho que tem que mu-
dar, mais uma vez, quem pode 
ir para o STF. Eu pergunto: por 
que o Messias? O Lula não tem 
obrigação nenhuma de colocar 
um inimigo. Você não colocaria 
um inimigo, como presidente da 
República, numa indicação sua 
ao STF. Mas, se você vai colocar 
alguém, esse alguém tem que 
ter um porquê.

Então, todo advogado-geral 
da União, desde o Gilmar Men-
des, precisa virar ministro do 
STF? Tem que ter um porquê. 
Tem que ter um como. Tem que 
ter um currículo. Tem que ter 
uma história. Tem que ter a res-
peitabilidade.



QUARTA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 2026 17MAGNAVITA

  DO PUBLICA A EXTINÇÃO DE 
MAIS UMA SECRETARIA. DESEN-
VOLVIMENTO ECONÔMICO AB-
SORVE A SEENEMAR - Em primeira 
mão. O Diário Ofi cial do Estado do 
Rio de Janeiro publica nesta quar-
ta, 22, mais uma decisão do gover-
nador Ricardo Couto para enxugar 
a máquina do estado. O objetivo é 
reduzir o número de pastas de 35 
para cerca de 22 ou 23 órgãos. Den-
tro dessa reformulação, estruturas 
que haviam sido desmembradas 
no governo anterior estão sendo 
unifi cadas para eliminar a sobre-
posição de competências e cortar 
gastos. A SEENEMAR retornará ao 
escopo da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (onde os se-
tores de energia, óleo e gás ope-
ravam originalmente como uma 
subsecretaria).

  Os decretos defi nitivos de fusão 
total e o novo organograma uni-
fi cado estão sendo publicados de 
forma escalonada, como ocorreu 
com a recente unifi cação das pas-
tas de Agricultura e Desenvolvi-
mento Regional. A SEENEMAR já 
havia perdido quase toda a sua au-
tonomia política e operacional.

  Quando a SEENEMAR foi insti-
tuída por decreto, a justifi cativa 
técnica ofi cial foi a necessidade 
de o Rio de Janeiro ter um órgão 
dedicado exclusivamente para 
gerenciar o hub de óleo, gás e a 
transição energética nacional.

  A pasta foi desenhada sob medi-
da para abrigar o deputado federal 
Hugo Leal (PSD-RJ), que foi seu pri-
meiro secretário. Leal foi o mentor 
político do então Governador Cláu-
dio Castro, do atual presidente do 
TCE, Márcio Pacheco, e do senador 
Carlos Portinho.

  A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SEDEICS) 
tem orçamento anual próprio 
para manutenção da máquina, 
folha de pagamento e programas 
diretos da SEDEICS, que gira na 
média histórica entre R$ 80 mi-
lhões e R$ 120 milhões.

  A SEENEMAR possui um orça-
mento consideravelmente menor, 
estimado em cerca de R$ 25 mi-
lhões a R$ 35 milhões anuais para 
despesas correntes de pessoal e 
funcionamento administrativo.

  A decisão do Governador Ri-
cardo Couto encerra mais uma 
ingerência de um deputado es-
tadual na máquina pública. A in-
fl uência do deputado estadual 
Alexandre Knoploch (PL) na Se-
cretaria de Estado de Energia e 
Economia do Mar (SEENEMAR) 
é expressiva e estruturada por 
meio de uma rede de nomeações 
políticas, laços familiares e des-
tinação de recursos públicos, o 
que colocou a pasta no centro de 
debates políticos recentes.

FOTOS: ANA LUIZA ROSSI/CSF

Após sucesso no lançamento do seu livro no Rio, 

Gustavo Tutuca na noite de autógrafos em Volta Redonda

Tutuca lota hotel Bela Vista, 
em Volta Redonda, para 
lançamento de seu livro

O deputado estadual Gustavo Tutuca, le-
vou seu primeiro livro “Turismo: da retoma-
da ao recorde — O maior desafi o da minha 
vida pública”, lançado pela Editora Correio 
da Manhã, para mais perto de onde tudo co-
meçou. Nascido em Piraí, o ex-secretário de 
Estado de Turismo levou ao Sul Fluminense 
a obra que conta sua história de vida e traje-
tória à frente da pasta.

O evento, que reuniu familiares, amigos e 
autoridades, foi realizado no Hotel Bela Vis-
ta, em Volta Redonda, na noite desta terça-
-feira, 21 de julho.

Gustavo Tutuca ao lado de sua esposa Andrezza;

 a mãe Dona Vânia; o irmão Arthur 

e a cunhada Letícia

O prefeito de Resende, Tande 

Vieira, prestigiando a noite de 

autógrafos de Tutuca

O anfi trião Gustavo Tutuca 
com o prefeito de Pinheiral, 

Luciano Muniz

Na seq.: o prefeito de Quatis, Aluísio D�Elias; o prefeito 

de Rio Claro, Babton Biondi; e o prefeito de Pinheiral, 

Luciano Muniz

Radialista Dário de Paula (esquerda) ao lado do 

também radialista e vereador 

de Volta Redonda, Renan Cury

Prefeita de Barra do Piraí, 

Kátia Miki, durante 

o evento 

Evento reuniu familiares de Tutuca,

 amigos e autoridades no Hotel 

Bela Vista, em Volta Redonda

Da esquerda para direita: o empresário e pré-candidato ao 

Senado, Mauro Campos; o prefeito de Resende, Tande Vieira; 

e o ex-prefeito de Pinheiral, Ednardo Barbosa

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Sobre ILPIs, sorveteria 
artesanal e evento de IA

MAM São Paulo 
reabre com jantar de
gala para convidados

Evento nômade 
acontece neste 
domingo

Palmas para o Conselho Municipal da 

Pessoa Idosa (CMI) de Piracicaba, que defi -
niu que as visitas de fi scalização às Institui-
ções de Longa Permanência para Pessoas 
Idosas (ILPIs) serão realizadas sem aviso 
prévio. A expectativa é a de realizar duas vi-
sitas por mês, sem prejuízo de fi scalizações 
emergenciais motivadas por denúncias ou 
requisições do Ministério Público com prazo 
determinado. 

Criada pelo empreendedor Thiago Audi, a 
Oh!Whey, marca brasileira de sorvetes arte-
sanais focada em saudabilidade e bem-estar 
será inaugurada amanhã, no Cambuí. A pro-

posta central da rede é oferecer sobremesas 

indulgentes “sem culpa”, unindo o sabor e a 
cremosidade do sorvete tradicional. 

‘Sua estratégia está pronta para pen-
sar com IA?�, evento promovido pela APP 

Campinas, acontece nesta sexta-feira (24), 
no Swiss Park Offi  ce. Conduzido por Leo-
nardo Tristão, CEO da Performa_IT e con-
selheiro do IMA, e por Zeh Negri, diretor 
de estratégia e educação da Performa_IT, 
a programação inclui uma palestra sobre 
letramento em inteligência artifi cial e uma 
experiência prática com as metodologias 
AI Cards e AI Strategy.

Após dois anos fechado devido às obras 
de restauro da marquise do Parque Ibira-
puera, o Museu de Arte Moderna de São 
Paulo reabre no dia 12 de setembro ao 
público, coincidindo com o início da 39ª 
edição do consagrado Panorama da Arte 
Brasileira.  

A comemoração ofi cial de reabertura 
acontece em 18 de agosto e reunirá diversas 
atrações culturais para marcar a nova fase. 

O evento terá um pocket show exclusivo 

da cantora Marina Lima, além de apresen-
tações de DJs e a estreia de uma obra iné-
dita da da renomada artista plástica Car-
mela Gross, desenvolvida para o Clube de 

Colecionadores. José Possi Neto, diretor de 
teatro, iluminador, coreógrafo e fi gurinista 
brasileiro, assina o visual. 

Os ingressos para participar do jantar e 
da festa custam 6 mil reais por pessoa.Já o 
acesso geral do público ao museu começa 
em 12 de setembro, coincidindo com o iní-
cio da 39ª edição do consagrado Panorama-
da Arte Brasileira. 

Sob o título “Depois que tudo foi dito”, a 
tradicional mostra bienal propõe uma refl e-
xão profunda sobre reparação racial e polí-
ticas afi rmativas na arte nacional.

A curadoria desta nova edição é assi-
nada por Diane Lima. Fundado em 1948, 
o acervo do MAM conta com mais de cinco 

mil obras. O prédio, desenhado por Oscar 

Niemeyer e adaptado por LinaBo Bardi em 
1982, abriga também uma biblioteca, audi-
tório, ateliê de artes, restaurante integrado 
e loja de presentes.

 No antigo restaurante do lago, no Parque Ecológico de 
Campinas, acontece uma ocupação cultural inédita neste 
domingo (26) das 10h às 17h. A Feira Muquifo e o Croa.
Saint promovem uma edição especial do evento que reú-
ne arte, gastronomia, música e economia criativa em um 
espaço marcado pela memória afetiva dos campineiros. 

A programação contará com mais de 50 expositores de 
marcas autorais, além de opções de comidas e bebidas e 
discotecagem 100% em vinil. 

A proposta da parceria é transformar o antigo restau-
rante em um ponto de encontro para valorizar a produ-
ção local e incentivar a ocupação de espaços públicos por 
meio da cultura.

A trilha sonora fi cará por conta do DJ Guilherme Va-
lente, que comandará uma seleção de brasilidades em 
discos de vinil durante todo o evento, enquanto o público 
poderá aproveitar diferentes opções gastronômicas à bei-
ra do lago.

PINTEREST

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Fundado em 1948, o Museu de Arte Moderna de São Paulo reúne um acervo com mais de 5 mil obras

Feira Muquifo e Croa.Saint levam gastronomia e música 

HUGUETTE GALLO
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DIEGO HERCULANO MTUR

O ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, na LGBT+ Turismo Expo 2026

APS e Estado definem regras para gestão 
de R$ 2,6 bi do túnel Santos-Guarujá
Termo de Compromisso cria modelo de governança para o aporte federal com comitê permanente 

A Autoridade Portuária de 

Santos (APS) e o Governo de 

São Paulo deram mais um pas-

so para a implantação do Túnel 

Santos-Guarujá ao assinarem 

um Termo de Compromisso 

que define as regras para a ges-

tão dos recursos federais desti-

nados à obra. O acordo estabe-

lece como será feito o controle 

do aporte de R$ 2,6 bilhões da 

União, valor que representa 

metade do investimento públi-

co previsto no contrato de con-

cessão do empreendimento.

O documento foi assinado 

pelo presidente em exercício 

da APS, Júlio Cézar Alves de Oli-

veira, e pelo secretário estadual 

de Parcerias em Investimen-

tos, Rafael Benini. O objetivo é 

atender às exigências estabe-

lecidas pelo Tribunal de Con-

tas da União (TCU) para a libe-

ração dos recursos federais.O 

tribunal havia condicionado o 

repasse da verba à criação de 

um modelo de governança ca-

paz de garantir controle sobre 
a aplicação do dinheiro público 

durante a execução da obra. A 

exigência foi formalizada no 
Acórdão nº 690/2026.

Com a assinatura do ter-

mo, União e Estado definem 
uma estrutura para acompa-

nhar a utilização dos recur-

sos ao longo da construção 
do túnel. O acordo também 

busca dar segurança jurídica 
ao processo de liberação do 

dinheiro federal.

Pelas regras estabelecidas, 
os R$ 2,6 bilhões sob respon-

sabilidade da APS permanece-

rão depositados em uma conta 

bancária específica, conhecida 
como escrow account, chama-

da de Conta de Custeio Federal. 

Nessa modalidade, os recursos 

ficam reservados e só podem 
ser utilizados conforme as con-

dições previstas no acordo.

A transferência do dinheiro 
para o Estado não ocorrerá de 

forma automática. Cada desem-

bolso dependerá da comprova-

ção da execução das etapas da 

obra. Para isso, será necessária 

a emissão de um relatório técni-

co e de uma manifestação for-

mal aprovada pela própria APS.

O mecanismo foi criado 

para garantir que os pagamen-

tos acompanhem o andamento 

físico do empreendimento. Des-

sa forma, os recursos federais 

serão liberados de maneira pro-

porcional às fases concluídas da 

construção. Outro ponto previs-

DIVULGAÇÃO/APS

Simulação do caminho onde o túnel Santos-Guarujá será construído

São Paulo sediou nesta terça-

-feira (21) a 5ª edição da LGBT+ 

Turismo Expo 2026, considera-

da a maior feira do segmento 
na América Latina. Realizado 

no Hotel Unique, o evento reu-

niu mais de 60 expositores na-

cionais e internacionais, cerca 

de 1.200 profissionais do setor 
e representantes de destinos 

turísticos, companhias aéreas, 

hotéis, operadoras e órgãos ofi-

ciais de turismo.

O ministro do Turismo, 

Gustavo Feliciano, participou 

da programação e destacou a 
importância da iniciativa para 

a diversificação da atividade tu-

rística e o fortalecimento de um 

mercado que movimenta des-

tinos no Brasil e no exterior. A 

feira tem como foco a inclusão, 

a capacitação profissional, a ge-

ração de negócios e a promoção 
de empresas e destinos com-

prometidos com a diversidade.

Ao longo do dia, a progra-

mação contou com palestras, 

painéis, workshops, rodadas 

de negócios e atividades de 
networking. Entre os temas dis-

cutidos estiveram o potencial 

econômico do turista LGBT+, o 

envelhecimento da população 

LGBT+ e os desafios para tornar 
destinos e serviços mais prepa-

rados para receber esse públi-

co. Também foram abordados 

assuntos como acessibilidade, 

saúde, bem-estar, inovação e o 

papel das viagens na promoção 
da qualidade de vida e do senti-

mento de pertencimento.

A LGBT+ na América Latina, 

a Expo busca aproximar o setor 

público da iniciativa privada, 

incentivando o desenvolvi-

mento de políticas voltadas ao 

turismo inclusivo e ampliando 

oportunidades comerciais para 

empresas e destinos.

ENOTURISMO E GASTRONOMIA

Também nesta terça(21), au-

toridades do Ministério do Tu-

rismo participaram da cerimô-

nia de lançamento do I Fórum 

de Enoturismo e Gastronomia 

das Américas, que será realiza-

do em 13 de agosto, no Espaço 
L’Atelier, no World Trade Center 

(WTC), em São Paulo. A iniciati-

va reunirá representantes dos 

setores de gastronomia, enotu-

rismo e café para debater políti-

cas públicas, inovação e promo-

ção de destinos e degustações.

Ministro do Turismo visita a maior feira LGBT+ em SP

to no Termo de Compromisso é 

a criação do Comitê Técnico de 
Governança do Custeio Federal. 

O grupo terá funcionamento 
permanente e será responsável 

por acompanhar a execução fi-

nanceira e física do projeto.

O comitê será formado por 
representantes da APS, da Se-

cretaria de Parcerias em In-

vestimentos do Estado de São 

Paulo (SPI) e da Agência Re-

guladora de Serviços Públicos 
Delegados de Transporte do 
Estado de São Paulo (Artesp). 

O acordo também prevê a 
possibilidade de participação 

da Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) e 

do Ministério de Portos e Aero-

portos. Entre as atribuições do 

colegiado estão a troca de infor-

mações entre os órgãos envol-
vidos, a análise da evolução da 

obra e o acompanhamento dos 

desembolsos dos recursos fede-

rais. A intenção é manter uma 

coordenação conjunta durante 

toda a execução do projeto.

O Túnel Santos-Guarujá terá 

uma extensão total de 1,5 km 

(1.500 metros), sendo que 870 

metros serão totalmente sub-

mersos sob o canal portuário 

do Porto de Santos. A obra, que 

será a primeira do tipo no Bra-

sil, ligará as duas cidades em 
uma travessia rápida de 2 a 5 

minutos. A concessão do proje-

to prevê investimentos públicos 
e privados. A participação da 

União corresponde a metade 

do aporte público, enquanto o 

Governo de São Paulo responde 

pela outra parcela. 

Da Redação

Da Redação
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São Paulo 
volta ao Top 
100 estudantil 
mundial
Cidade reaparece no ranking QS após 
ficar fora da lista anterior

A cidade de São Paulo voltou 

a figurar entre as 100 melho-

res do mundo para estudantes 
universitários, de acordo com a 
edição mais recente do ranking 
QS Best Student Cities. Após fi-

car fora do grupo na classifica-

ção anterior, a capital paulista 
retornou à lista elaborada pela 
consultoria britânica Quacqua-

relli Symonds (QS), que avalia 
municípios considerados atrati-
vos para quem busca formação 
no ensino superior.

O levantamento reúne cida-

des de diferentes continentes e 
leva em consideração uma série 
de indicadores relacionados ao 
ambiente acadêmico, à quali-
dade das instituições de ensino, 
às oportunidades de carreira, 
ao custo de vida, à diversidade 
da comunidade estudantil e à 
percepção dos próprios alunos 
sobre a experiência de viver e 
estudar em cada local.

Na edição mais recente, a 
cidade de São Paulo aparece 
na 98ª posição, retornando ao 
grupo das cem primeiras colo-

cadas depois de não integrar 
essa faixa do ranking anterior. 
Entre as cidades brasileiras ava-

liadas, a capital paulista segue 
como a mais bem posicionada, 
enquanto o Rio de Janeiro tam-

bém figura na classificação, po-

rém em colocação inferior.
Segundo a QS, um dos prin-

cipais fatores que favorecem 
a cidade de São Paulo é a con-

centração de universidades de 
destaque internacional. A capi-
tal paulista abriga instituições 
reconhecidas em rankings glo-

bais, como a Universidade de 
São Paulo (USP), além de outras 
universidades públicas e pri-
vadas que contribuem para a 
oferta de cursos de graduação 
e pós-graduação em diversas 
áreas do conhecimento.

Além da presença de insti-
tuições de ensino, a metrópole 
também se destaca pelo merca-

do de trabalho, especialmente 
pela concentração de empre-

sas nacionais e multinacionais, 
centros de pesquisa, startups e 
polos de inovação. Esses aspec-

tos são considerados pela QS no 
indicador de empregabilidade, 

que mede o potencial de inser-

ção profissional dos estudantes 
após a conclusão dos cursos.

Outro aspecto levado em 
conta pela metodologia da pes-

quisa é a diversidade da popu-

lação estudantil na capital pau-

lista. A lista da QS analisa fatores 
como a presença de estudantes 
internacionais, o ambiente 
multicultural e as oportunida-

des de integração acadêmica e 
social oferecidas pelas cidades 
avaliadas. Também entram na 
composição da nota critérios re-

lacionados à qualidade de vida, 
ou a infraestrutura urbana e a 
percepção dos próprios univer-

sitários sobre a experiência de 
estudar naquele destino.

Apesar do retorno ao grupo 
das cem melhores, São Paulo 

ainda enfrenta desafios em in-

dicadores ligados ao custo de 
vida. A capital paulista costuma 
receber pontuação mais baixa 
nesse quesito devido às despe-

sas com moradia, transporte 
e alimentação, fatores que po-

dem impactar estudantes, espe-

cialmente os vindos de outras 
regiões do país e, também, do 
exterior. A metodologia da QS 
considera esses custos na ava-

liação geral das cidades.
No cenário internacional, 

a liderança do ranking perma-

nece concentrada em grandes 
centros acadêmicos. A edição 
mais recente é liderada por 
Seul, na Coreia do Sul, seguida 
por Tóquio, no Japão, e Lon-

dres, no Reino Unido. Também 
aparecem entre as primeiras 

colocações cidades como Mu-

nique, Melbourne, Sydney, Ber-

lim, Paris, Zurique e Viena, re-

conhecidas pela concentração 
de universidades de excelência 
e, também, pela infraestrutura 
voltada à vida universitária.

O QS Best Student Cities é 
publicado anualmente e utiliza 
dados próprios da consultoria, 
combinados com informações 
sobre desempenho universi-
tário e pesquisas de percepção 
realizadas com estudantes. O 
objetivo é oferecer um pano-

rama das cidades que reúnem 
melhores condições para quem 
pretende cursar o ensino su-

perior, considerando tanto a 
qualidade acadêmica quanto 
aspectos da vida cotidiana e das 
perspectivas profissionais.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

São Paulo 

retornou à lista 

elaborada pela 

consultoria britâ-

nica Quacquarelli 

Symonds (QS)

Polícia fecha fábrica ilegal de placas em São Bernardo

Policiais civis do Depar-

tamento Estadual de Inves-

tigações Criminais (Deic) lo-

calizaram nesta terça-feira 
(21) uma fábrica clandesti-
na de placas de veículos em 
São Bernardo do Campo, no 
ABC Paulista. A investiga-

ção aponta que as chapas 
produzidas no imóvel eram 
utilizadas por grupos crimi-
nosos para adulterar a iden-

tificação de automóveis em-

pregados em roubos, furtos 
e diferentes tipos de fraude.

A DESCOBERTA DO CASO
A descoberta ocorreu du-

rante uma apuração condu-

zida por equipes especiali-
zadas, que monitoravam um 
homem suspeito de atuar 
na fabricação das placas. 

Segundo a Polícia Civil de 
São Paulo, os investigadores 
observaram a rotina do sus-

peito e identificaram que ele 
acessava um imóvel onde 
funcionava a estrutura de 
produção clandestina.

Na manhã desta terça-

-feira, os policiais acompa-

nharam a movimentação do 
investigado até o endereço 
e realizaram a abordagem. 
Durante a vistoria, encontra-

ram equipamentos utiliza-

dos na confecção das placas, 
incluindo maquinário pneu-

mático e materiais emprega-

dos na montagem das cha-

pas de identificação veicular. 
Também foram apreendidos 
diversos itens relacionados 
à atividade ilegal.

As investigações indicam 
que mais de uma centena de 
placas já havia sido produzi-

da no local. Conforme a Po-

lícia Civil, o material abaste-

cia organizações criminosas 
que utilizavam veículos com 
identificação adulterada 
para dificultar o trabalho de 

fiscalização e investigação 
durante a prática de delitos.

Além dos equipamentos, 
os agentes localizaram uma 
pistola sem registro. A arma 
foi apreendida e encaminha-

da para perícia, assim como 
os demais objetos recolhidos 
durante a operação.

ADULTERAÇÃO
O suspeito foi detido e le-

vado à unidade policial res-

ponsável pela investigação. 
O caso foi registrado pelos 
crimes de adulteração de si-
nal identificador de veículo 
no exercício de atividade co-

mercial e posse irregular de 
arma de fogo de uso restrito.

BUSCA POR ENVOLVIDOS
A Polícia Civil paulista 

dará continuidade às inves-

tigações para identificar ou-

tros envolvidos no esquema 
e apurar a extensão da dis-

tribuição das placas falsifi-

cadas, bem como os grupos 
criminosos que recebiam o 
material falsificado.

DIVULGAÇÃO POLÍCIA CIVIL

Investigação indica que mais de uma centena de placas já havia sido produzida

Da Redação
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Diadema I

São Caetano II

Diadema realizou a cerimônia 

de formatura de 311 Agentes 

Comunitários de Saúde (ACS) e 

Agentes de Combate às Ende-

mias (ACE) que concluíram 

um curso de aprimoramento 

técnico-científico. Agora a cidade 
conta com 358 profissionais 
qualificados para atuar em todas 
as UBSs, atendendo aproximada-

mente 325 mil moradores.

A segunda indicação foi enca-

minhada para a Secretaria de 

Mobilidade Urbana (Semob) e 

sugere a realização de estudos 

para a implantação de uma fai-

xa elevada na Rua Aurélia, em 

frente ao Hospital de Emergên-

cias Albert Sabin. Marcos Fontes 
ressaltou a necessidade de am-

pliar a segurança viária no local 

em razão do intenso fluxo.

TATIANE ZECHETTO/PREFEITURA DE BARUERI

A finalização de toda a obra de revitalização é prevista para 2027

POR  
JOÃO COCKELL
(ESTAGIÁRIO)

São Caetano I

Diadema II

Guararema I

Guararema II

O vereador Doutor Marcos 

Fontes (PP) fez duas indicações 
focadas no fortalecimento da 

segurança e da mobilidade. 
A primeira demanda solicita 

para a Secretaria de Segurança 

(Seseg) a atuação prioritária e 

itinerante de uma Base Móvel da 

GCM no bairro Prosperidade.  “A 
ausência de uma base criou um 

vácuo de segurança”, disse ele 

A formação foi realizada através 

de uma parceria da cidade 

com o Ministério da Saúde e 

com a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). A 
atuação integrada entre Agentes 

Comunitários de Saúde e Agen-

tes de Combate às Endemias 

fortalece a Vigilância em Saúde e 

amplia a capacidade de prevenir 

doenças e promover saúde.

A Vila de Luís Carlos, em Guara-

rema, irá receber, nos dias 15 e 

16 de agosto, a 5ª Expo Guara-

rema Moto Clube. O encontro 
reunirá seis shows de rock, 

exposição de motos e triciclos. A 
entrada é solidária, exigindo a 

doação de uma pasta ou escova 

de dente para beneficiar as fa-

mílias em vulnerabilidade social 

atendidas pelo Fundo.

O evento tem o apoio da Prefei-
tura e marca o Dia do Motociclis-

ta. Sábado (15) tem The Wallrus, 
Red Rock e Kadillac. Domingo 
(16) tocam Four Side, Highway 
to Rock e The Chronicles. A pro-

gramação do evento reúne pes-

soas que acompanham o mundo 

das motos, fortalece o turismo e 

oferece lazer completo para toda 

a família na vila turística local.

Reforma no Ganha Tempo de 
Barueri não altera funcionamento

O Ganha Tempo de Barueri passa por um processo de 
reforma completa, com o objetivo de oferecer mais confor-

to, segurança e acessibilidade para os usuários. As obras já 
foram iniciadas e não alteram o funcionamento da unidade, 

que segue realizando o atendimento normal durante todo o 

período de execução. A modernização vai renovar os princi-
pais espaços de atendimento ao cidadão e inclui a  revitali-

zação da fachada, revisão das instalações elétricas e hidráu-

licas, manutenção da cobertura e dos forros, pintura geral, 

substituição dos pisos, reforma dos sanitários e revitalização 

das áreas de espera. Também será instalada uma plataforma 
elevatória para pessoas com deficiência (PCD), ampliando a 
acessibilidade e facilitando a circulação de todos os usuários. 
A previsão é que a obra seja concluída em 2027

Preguiça-comum avistada em Guarulhos

Capacitação com Senai e Etec

Feirão do Emprego em Santo André

A equipe da Secretaria do Verde, Clima e Sustentabilidade 

(SVCS) registrou o avistamento de uma preguiça-comum 

na Unidade de Conservação (UC) Burle Marx, que fica no 
Horto Florestal de Guarulhos. A aparição do animal mostra 
a importância das Unidades de Conservação para ajudar 

na preservação da fauna silvestre. Anteriormente, as câme-

ras fotográficas da área já haviam registrado a presença de 
quatis, cachorro-do-mato e uma jaguatirica, mostrando a 

biodiversidade existente nesses espaços protegidos.

Além da contratação direta, o mutirão também oferece ca-

pacitação com o Senai e Etec, emissão de cadastros sociais e 

suporte para elevação da escolaridade. A Prefeitura de Santo 
André orienta que os candidatos compareçam com currícu-

los atualizados. Quem não puder comparecer pode buscar 
atendimento no CPETR ou acompanhar o portal online da 
Casa do Trabalhador para conferir as vagas disponíveis.

Santo André realiza nesta sexta-feira (24) o Feirão de Inclu-

são Produtiva e Emprego, focado no setor da construção civil. 
O evento acontece das 8h às 15h, no Cine Theatro de Varie-

dades Carlos Gomes, localizado na Rua Senador Fláquer. A 
iniciativa reúne mais de 350 oportunidades com salários que 

variam entre R$ 2 mil e R$ 3 mil, contando com a partici-

pação de grandes empresas e construtoras da região para 

preencher cargos de pedreiro, eletricista, carpinteiro, arma-

dor, motorista e outras funções operacionais e técnicas.

DIVULGAÇÃO/MAGNIFIC

O animal foi visto e uma das Unidades de Conservação
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Prefeitura de 
Mogi das Cruzes 
inaugurou a 
Praça Kaizuka

Foi inaugurada a Praça de 
Esportes e Lazer Kaizuka, em 

Cezar de Souza. O espaço foi 
completamente revitalizado e 

recebeu investimentos de R$ 

714.930,45. O lugar agora ofe-

rece uma estrutura moderna 

para a prática de esportes, ati-

vidades físicas, lazer e convi-

vência, beneficiando cerca de 
8 mil pessoas que moram no 

Conjunto Habitacional Mogi 

das Cruzes “K” e bairros do 
entorno. O evento de inaugu-

ração contou com a presença 

da prefeita Mara Bertaiolli e 

do subsecretário de Estado 

de Desenvolvimento Urbano, 

José Police Neto, além da edi-
ção especial da Rua+Feliz, que 
reuniu cerca de 2 mil pessoas.

A obra foi viabilizada por 

meio de uma parceria entre a 

Prefeitura Municipal e o Go-

verno do Estado de São Paulo. 
Do total do investimento, R$ 

547.890,53 foram repassados 
pela Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Urbano e 

Habitação, por meio do Pro-

grama Especial de Melhorias, 

enquanto a contrapartida mu-

nicipal foi de R$167.039,92.
“Esta praça foi totalmen-

te recuperada para se trans-

formar em um espaço vivo, 

acolhedor e seguro, pensado 

para ser utilizado diariamen-

te por pessoas de todas as ida-

des. Estamos entregando qua-

lidade de vida, incentivando 

a prática esportiva, fortale-

cendo a convivência entre as 

famílias e oferecendo novas 

oportunidades para crianças, 

jovens, adultos e idosos. Este 
é mais um exemplo de que, 

com parcerias e planejamen-

to, conseguimos transformar 

os bairros e cuidar das pes-

soas”, disse Mara Bertaiolli.

MELHORIAS

A praça recebeu a reforma 

da quadra esportiva, implan-

tação de alambrado e nova 

iluminação, construção de 

pista para caminhada, play-

ground com piso emborra-

chado, academia ao ar livre 

revitalizada, praça central 

com bancos, mesas e tabulei-

ros de xadrez e dama, além 

de rampas de acessibilidade, 

novos bebedouros, lixeiras, 

arborização, paisagismo e re-

forço na iluminação.
A Secretaria de Esporte, 

Lazer e Qualidade de Vida 
oferecerá no local o progra-

ma Mogi Longevidade, volta-

do para pessoas idosas, com 

duas turmas. Além disso, a 
Prefeitura está planejando 
parcerias com a comunidade 

para oferecer aulas de futsal 

para crianças e adolescentes 

e também para ampliar a pro-

gramação com modalidades 

de artes marciais e lutas.

Espaço oferece uma estrutura 
moderna para a prática de esportes

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE MOGI DAS CRUZES

Foram investidos R$714.930,45 para a realização das obras do lugar
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O bolso do morador de 

Campinas sentiu uma pressão 

maior no mês de junho do que 

o de quem vive nas capitais da 

Região Sudeste. Segundo levan-

tamento divulgado pelo Obser-

vatório PUC-Campinas, o valor 

da cesta básica na cidade regis-

trou alta de 1,91%, atingindo 

R$ 902,12, índice superior aos 

registrados em São Paulo, Rio 

de Janeiro, Vitória e Belo Hori-

zonte.

No cenário nacional, em-

bora 18 das 28 capitais acom-

panhadas pelo Departamento 

Intersindical de Estatística e Es-

tudos Socioeconômicos (Dieese) 

tenham registrado encareci-

mento do conjunto de alimen-

tos essenciais em junho, o avan-

ço campineiro destacou-se no 

recorte regional.

O principal responsável pela 

alta foi o feijão (+13,93%), que 

segue sob pressão de oferta. 

A banana (+4,82%) e o açúcar 

(+3,24%) também contribuí-

ram para o avanço. No sentido 

contrário, o arroz (2,15%) e a 

farinha de trigo (1,41%) regis-

traram as quedas mais expres-

sivas. No acumulado do ano, o 

comportamento dos produtos 

revela pressõesprofundas: bata-

ta (+95,36%) e tomate (+87,07%) 

lideram as altas, impulsionados 

por restrições de oferta que 

se prolongam desde o início 

de 2026, seguidos por feijão 

(+42,01%) e leite (+28,94%). 

No campo oposto, banana 

(14,52%), açúcar (9,71%) e café 

(10,36%) acumulam quedas 

relevantes no período. Até ju-

nho, Campinas registra alta de 

15,24% na cesta, abaixo de RJ 

(16,27%) e Vitória (16,06%), 

mas acima de BH (14,30%) e SP 

(14,13%). 

Cesta básica em Campinas sobe 1,91% em 
junho e fica acima das capitais do Sudeste

MAGNIFIC.COM/DIVULGAÇÃO

Cesta básica em Campinas fica acima de todas as capitais do Sudeste

Campinas repudia racismo e 
homofobia nos Jogos Regionais
Crimes foram praticados pela torcida anfitriã, em Itatiba, contra membros do Guarani

A Prefeitura de Campinas 

repudiou os atos de racismo 

e homofobia sofridos por dois 

integrantes da delegação do 

futebol sub-20 durante a par-

tida contra Itatiba, válida pela 

68ª edição dos Jogos Regionais. 

O caso ocorreu na noite de se-

gunda-feira (20), no Clube São 

João, em Itatiba, cidade que 

sedia a competição. Segundo a 

administração, os ataques par-

tiram de torcedores da equipe 

anfitriã e tiveram como vítimas 
o preparador físico e o treina-

dor de goleiros da delegação 

campineira. Ambos fazem par-

te do Guarani Futebol Clube, 

responsável por representar 

Campinas na modalidade.

De acordo com a Prefeitura, 

uma das vítimas comunicou 

as ofensas ao árbitro, que in-

terrompeu a partida ainda no 

primeiro tempo. Como os au-

tores das agressões não foram 

identificados, a equipe de Cam-

pinas decidiu não retornar ao 

gramado. O confronto foi en-

cerrado por W.O., com vitória 

de Itatiba por 1 a 0, conforme 

previsto no regulamento. A 

Prefeitura informou que o mu-

nicípio aceitará a decisão da 

arbitragem e não apresentará 

recurso.

Além de registrar um bo-

letim de ocorrência na Polícia 

Civil de Itatiba, onde as víti-

mas prestaram depoimento, 

Campinas informou que en-

caminhará uma notificação 

oficial ao Governo do Estado, 
responsável pela organização 

dos Jogos Regionais, solicitan-

do providências. A administra-

ção afirmou ainda que acom-

panhará a investigação para a 

identificação dos responsáveis.
Em nota, a Secretaria de Es-

portes do Estado de São Paulo 

informou que tomou conheci-

mento do caso e declarou ter 

adotado as medidas cabíveis. 

A pasta também afirmou que 
permanece à disposição das 

autoridades para colaborar 

com a apuração dos fatos e a 

identificação dos envolvidos.

CRIMES
Racismo e homofobia são 

crimes previstos na legislação 

brasileira. Desde 2023, o Supre-

mo Tribunal Federal (STF) con-

solidou o entendimento de que 

a injúria racial é uma forma 

de racismo, tornando o crime 

imprescritível e inafiançável. A 
Lei nº 7.716/1989 define como 
crime práticas resultantes de 

discriminação ou preconcei-

to por raça, cor, etnia, religião 

ou procedência nacional, com 

penas que variam conforme a 

conduta. 

Em relação à homofobia 

e à transfobia, o STF decidiu, 

em 2019, equiparar essas con-

dutas ao crime de racismo 

enquanto não houver legisla-

ção específica aprovada pelo 

Congresso Nacional. Assim, 

atos de discriminação, ofensas, 

impedimentos ou incitação ao 

preconceito contra pessoas em 

razão da orientação sexual ou 

da identidade de gênero po-

dem ser punidos com base na 

Lei do Racismo. A legislação 

busca garantir a igualdade de 

direitos e proteger a dignidade 

das pessoas, estabelecendo me-

canismos para responsabilizar 

autores de discriminação. Ca-

sos dessa natureza podem ser 

denunciados às autoridades 

policiais, ao Ministério Público 

e a órgãos de defesa dos direi-

tos humanos para investigação 

e eventual responsabilização 

criminal.

FIRMINO PITON/PREFEITURA DE CAMPINAS
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Ataques de torcedores da equipe anfitriã atingiram o preparador físico e o treinador de goleiros do Guarani

Consulta pública em Campinas 
já recebeu 4,6 mil sugestões 

A população de Campi-

nas pode enviar sugestões, 

até 31 de julho, para o pro-

jeto da Lei Orçamentária 

Anual (LOA) para 2027. A 

consulta pública é on-line e 

permite que os moradores 

indiquem as prioridades 

para o planejamento finan-

ceiro do próximo ano.

As contribuições devem 

ser enviadas pelo site cam-

pinas.sp.gov.br/loa. A peça 

orçamentária precisa ser 

entregue pela Prefeitura à 

Câmara Municipal até 30 de 

setembro.

Desde que a consulta foi 

aberta, em 1º de julho, a Se-

cretaria de Finanças recebeu 

4,6 mil sugestões. As áreas 

com mais contribuições são: 

pavimentação; saúde; espor-

te e lazer;  habitação; limpe-

za pública.  Com relação aos 

bairros, o Gargantilha con-

centra o maior número de 

participações, com 59,62% 

do total. Na sequência estão 

o Padre Anchieta (7,67%) 

e o Recanto dos Dourados 

(5,67%).

As prioridades aponta-

das podem ser conferidas 

pelo site campinas.sp.gov.br/

dashboard-loa. Ele contém, 

inclusive, o histórico dos 

anos anteriores. Ao acessar 

a plataforma, é preciso es-

colher, no filtro, “últimos 30 
dias”.

QUAL É A IMPORTÂNCIA?
“As contribuições são 

essenciais, ajudam a identi-

ficar as prioridades de cada 
região e tornam o planeja-

mento próximo da realidade 

dos cidadãos”, disse o secre-

tário de Finanças, Aurílio 

Caiado. Segundo ele, o pro-

cesso fortalece a construção 

de políticas públicas mais 

alinhadas às necessidades 

do Município.

População pode 
enviar sugestões 
para o orçamento 
2027 até dia 31

Da Redação

Da Redação
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Funcionários do Parque 

Ecológico Municipal “Enge-

nheiro Cid Almeida Franco”, 

o Zoo Americana,  procede-

ram ontem (20) o manejo sa-

nitário de duas espécies de 

tucanos e duas espécies de 

papagaios para receber ver-

mifugação preventiva.

O trabalho recebeu o re-

forço do tratador responsável 

pelas aves, assim como das 

estagiárias do setor. 

A equipe realizou a verifi-

cação de microchip, pesagem 

e avaliação clínica e corporal 

das aves, e, ainda administra-

ram medicamentos antipara-

sitários para elas.

No total, foram maneja-

dodas 12 aves das espécies 

tucano-toco, tucano-de-bico-

-verde, papagaio-papa-cacau 

e papagaio-campeiro.

De acordo com a médica-

-veterinária do Parque Ecoló-

gico, Michelle Falcade Forti, 

o manejo dos tucanos exigiu 

uma atenção especial. “Du-

rante o manejo dos tucanos, 

foi considerada a particula-

ridade de seus bicos, que são 

leves e ocos, exigindo conten-

ção delicada e precisa para 

evitar lesões. Além disso, por 

ser altamente vascularizado, 

o bico dessa ave funciona 

como um regulador térmico”, 

explicou a veterinária.

“Cada animal tem as suas 

especificidades. Para atender 
bem a cada um deles, conta-

mos com uma equipe bem 

treinada, proativa e apta a 

entender cada animal e suas 

particularidades”, acrescen-

tou a diretora da Unidade do 

Parque Ecológico, a bióloga 

Silvia Maria de Campos Ma-

chado Ortolano.

Aves do Parque Ecológico de Americana 
recebem tratamento “vip” de cuidadores

PREFEITURA DE AMERICANA

Equipe experiente faz o manejo e cuida das aves no Parque Ecológico

Hortolândia oferece profilaxia 
pré e pós exposiçao ao vírus HIV
A obtenção da medicação exigirá receita prescrita por um profissional médico

A prevenção é o melhor 

remédio para se proteger 

contra doenças e proble-

mas de saúde, já diziam os 

nossos antepassados. E isso 

pode praticado por meio de 

medidas simples, como o de 

fazer uso de  medicamen-

tos adequados e na dosagem 

correta. Considerando-se esta 

máxima, Hortolândia reforça 

a sua atuação na prevenção 

contra o HIV ao oferecer para 

a população a PrEP (Profila-

xia Pré-Exposição ao HIV) e a 

PEP (Profilaxia Pós-Exposição 
ao HIV).

A Secretaria de Saúde res-

salta que as profilaxias estão 
disponíveis apenas no Centro 

Especializado em Infectologia 

(CEI), unidade de referência 

no município para tratamen-

to e acompanhamento de 

pacientes com HIV, Infecções 

Sexualmente Transmissíveis 

(ISTs) e hepatites virais. O CEI 

efica na A avenida Thereza 
Ana Cecon Breda, 1.115, Vila 

São Pedro. 

A coordenadora da unida-

de, Vanessa Dylian dos San-

tos, reforça que a dispensação 

da PrEP e da PEP é realizada 

exclusivamente com receita 

prescrita por um profissional 
médico. Os pacientes podem 

retirá-las na farmácia do pró-

prio CEI, que funciona de se-

gunda a sexta-feira, das 7h às 

12h30, e das 13h30 às 15h30. 

Atualmente, a unidade faz o 

acompanhamento de 847 pa-

cientes com HIV.

Segundo a coordenadora, 

a PrEP é uma estratégia de 

prevenção indicada a pessoas 

com maior vulnerabilidade à 

infecção pelo HIV. “Ela con-

siste no uso de medicamen-

tos antirretrovirais antes da 

exposição ao vírus integra a 

Prevenção Combinada, que 

reúne diferentes formas de 

proteção, como uso de pre-

servativos, testagem regular 

para ISTs, vacinação, quando 

indicada, como por exemplo 

contra as hepatites virais e 

HPV. Além do acompanha-

mento periódico pela equipe 

de saúde que atende o pacien-

te”, detalha a coordenadora.

Já a PEP é uma medida 

de urgência, indicada após 

uma situação de risco, como 

relação sexual desprotegida, 

rompimento do preservativo, 

violência sexual ou acidente 

com material biológico. 

“Para ser eficaz, a PEP 
deve ser iniciada em até 72 

horas após a exposição. Por 

isso, é importante procurar 

atendimento o mais rápido 

possível. A PEP também está 

disponível no setor de urgên-

cia do Hospital Municipal Má-

rio Covas, que funciona 24h”, 

afirma Vanessa.
O CEI também oferece gra-

tuitamente à população testes 

rápidos para a detecção de 

HIV e ISTs. A aplicação de tes-

tes é feita das 8h às 15h. 

Não é necessário fazer 

agendamento para os tes-

tes rápidos, cujos resultados 

ficam prontos em poucos 
minutos. O teste rápido tam-

bém é oferecido nas UBS 

(Unidades Básicas de Saúde) 

do município.

Dentro do CEI fica o Am-

bulatório Trans, uma unidade 

de saúde especializada, com 

foco na orientação da popu-

lação trans que deseja fazer 

a transição de gênero, ofere-

cendo tratamentos para que 

isso possa ser realizado de 

maneira segura e adequada. 

PREFEITURA DE HORTOLÂNDIA
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Medicamentos estão disponíveis apenas no Centro Especializado em Infectologia, unidade de referência na cidade

Policiais na delegacia com os 

detidos suspeitos pelo crime

A GCM de Valinhos e a 

PM de Jundiaí se uniram 

para desbaratar uma qua-

drilha que furtava cabos 

telefônicos. Quatro homens 

e uma mulher foram pre-

sos em flagrante ontem (20) 
pelo furto de aproximada-

mente R$ 18 mil em cabos 

telefônicos em Jundiaí. O 

crime foi descoberto quan-

do um dos responsáveis 

pela empresa proprietária 

dos cabos foi informado de 

que o alarme havia sido 

acionado em um dos pontos 

monitorados. Ao chegar ao 

local, deu de cara com um 

homem trajando uniforme 

da empresa. Desconfiado, 
questionou o suspeito e pe-

diu que o mesmo apresen-

tasse o crachá de identifi-

cação, momento em que o 

suspeito fugiu a pé, entran-

do em uma área de mata.

A Guarda Civil Munici-

pal (GCM) e a Polícia Mi-

litar de Jundiaí consegui-

ram localizar e prender 

dois suspeitos que estavam 

em um veículo Fiat Palio. 

Os outros três fugiram em 

um Renault Kwid, seguin-

do em direção a Valinhos. 

As equipes passaram a 

monitorar a fuga e inter-

ceptaram o veículo que se-

guia para Campinas, onde 

moram os integrantes da 

quadrilha, pela Rodovia 

Visconde de Porto Seguro. 

Durante a abordagem, ne-

nhum material ilícito foi 

encontrado com os ocu-

pantes

Os envolvidos foram 

encaminhados à Delega-

cia de  Jundiaí e presos em 

flagrante. Um deles confes-

sou a sua  participação tan-

to na ocorrência de ontem 

quanto em outras ações 

criminosas semelhantes 

em datas anteriores.

Ação de Valinhos 
e Jundiaí prende  
quadrilha de 
furto de cabos

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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O governo dos Estados Unidos, de maneira unilate-

ral e ignorando as negociações e as evidências apresen-

tadas pelo Brasil, oficializou tarifas de 25% sobre uma 
vasta gama de produtos brasileiros. É bom que se diga: 
esse protecionismo busca desindustrializar ainda mais 
o Brasil. É uma estratégia para que voltemos ao papel 
de meros fornecedores de matéria-prima, condenando-

-nos a exportar o suor da terra para importar o valor 

agregado estrangeiro. Esse filme nós já assistimos, e o 
triste final é conhecido por qualquer estudante de his-

tória econômica brasileira.
Sempre que o Brasil ensaia um salto de complexida-

de produtiva, as barreiras se levantam. Quando taxam 
nossas máquinas e equipamentos — setor que destina 
26% de sua exportação aos EUA —, não estão apenas en-

carecendo um produto. Estão desestimulando o investi-
mento em inovação, em centros de pesquisa e em em-

pregos de alta qualificação em solo nacional. A indústria, 
que representa 23,4% do PIB nacional segundo a CNI, é o 
setor que agrega valor, que encadeia cadeias produtivas, 
que transforma matéria-prima em dignidade.

Um dos setores atingidos foi o de máquinas agríco-

las. É necessário desmentir uma narrativa que, acriti-
camente, é propalada de forma equivocada, por vezes 
embalada de muita má-fé: a ideia de que o agronegócio 
é um setor primitivo, que não gera indústria, não gera 
prosperidade tecnológica, não gera bons empregos. Os 
fatos mostram o contrário.

O agronegócio brasileiro que Trump quer inviabili-
zar é uma potência de bioindustrialização. Estamos na 
vanguarda global da bioenergia e dos bioinsumos, um 
mercado que alcançou R$ 6,2 bilhões em 2025, crescen-

do 28% no último ano — uma taxa quatro vezes su-

perior à média mundial. Quando falamos da máquina 
agrícola brasileira sobretaxada, estamos falando de tec-

nologia de ponta, de sensores, de automação, de susten-

tabilidade aplicada.
O campo brasileiro industrializa, sim. Gera empre-

gos qualificados em fábricas de máquinas e em labora-

tórios de biotecnologia. Se o agro fosse apenas um setor 
arcaico, os EUA não estariam tão preocupados em taxar 
nossas colheitadeiras e semeadoras. O impacto de US$ 
4,2 bilhões previsto para o setor comprova que o Brasil 
é muito mais que apenas o “sacolão” do mundo. Falar 
de agronegócio, no Brasil, é falar de agroindústria. É 
falar de transformação, de valor agregado, de conheci-
mento aplicado à terra.

Não podemos acreditar em cantos de sereia, como o 
de um mercado que se autorregula. O Estado brasileiro 
precisa ser instrumento de defesa e promoção da nos-

sa dignidade produtiva. A economia nacional depende, 
para seu justo desenvolvimento, do investimento pro-

dutivo interno. Dessa maneira, é possível para susten-

tar empregos, renda e capacidade exportadora.
Ou seja, manter a Selic em patamares que sufocam 

o investimento produtivo é um erro de política econô-

mica. A CNI foi categórica ao afirmar que a manuten-

ção da Selic em 15% impõe custo elevado à economia 
e prejudica a competitividade da indústria brasileira. O 

empresário brasileiro precisa de juros que permitam os 
necessários investimentos produtivos.

O programa Nova Indústria Brasil, com seu reforço 
de R$ 140 bilhões para setores estratégicos, é um passo 
fundamental — mas ainda insuficiente se não acom-

panhado de desburocratização e de linhas de crédito 
específicas. O Estado não deve ser o peso nas costas de 
quem produz, mas onde esses agentes produtivos se 
apoiam.

Precisamos de uma política fiscal razoável, que não 
mate a atividade com arrocho, nem que abra mão da 
capacidade de investimento público em infraestrutura 
e inovação. Em suma: desburocratizar, facilitar o exer-

cício da atividade econômica, criar crédito barato e di-
recionado são obrigações de um Estado que pretende 
ser socialmente inclusivo e responsável.

É por isso que devemos estar de olhos abertos: este 
tarifaço é a maior oportunidade que o Brasil teve para 
repensar sua estratégia comercial e construir uma po-

lítica industrial voltada para exportação. Minha avó 
sempre dizia: “André, nunca coloque todos os ovos em 
uma única cesta.” A dependência excessiva de um úni-
co mercado consumidor é uma vulnerabilidade ina-

ceitável.
Aliás, os dados mostram esse fenômeno já se de-

senhando. Em 2025, dados consolidados, enquanto as 
exportações para os EUA caíram 6,6%, nossas vendas 
para o restante do mundo cresceram 3,5%. Já em 2026, 
dados parciais do primeiro semestre divulgados pelo 

MDIC mostram que o Brasil acumulou superávit co-

mercial de US$ 42,4 bilhões, US$ 12,2 bilhões acima do 
mesmo período de 2025 — justamente porque começou 
a olhar para além do Atlântico Norte. Em volume com 
ajuste sazonal, a indústria extrativa viu suas exporta-

ções crescerem 37,1%, e a indústria de transformação 
avançou 3,6%.

Precisamos fortalecer laços com o Sul Global, am-

pliar nossa presença na Ásia, na África, no Oriente Mé-

dio e consolidar nossa liderança na América Latina. A 
diplomacia comercial brasileira deve abrir novos mer-

cados — negociar acordos, construir pontes institucio-

nais, garantir que, se uma porta se fecha, outras dez se 
abram por necessidade econômica. E este alerta vale 
também para os setores que hoje não foram atingidos: 
devem ficar de olhos bem abertos, diversificar destinos, 
porque também, a depender das circunstâncias, pode-

rão ser eles os alvos.
A atividade industrial gera os empregos mais dignos 

desta economia. Dados do IBGE mostram que o salário 
médio nacional dos brasileiros atingiu R$ 3.722 no pri-
meiro trimestre de 2026, recorde da série histórica da 
PNAD Contínua. Mas o que esses números escondem 
é a desigualdade entre setores. A indústria, historica-

mente, paga acima da média nacional.
A CNI destaca que salários mais altos e estabilidade 

no emprego são marcas do setor industrial — 28,7% 
dos trabalhadores apontam a remuneração como prin-

cipal fator de escolha. A indústria exige qualificação, e 
qualificação exige investimento em pessoas. E quando 
o Estado investe em qualificação, abre portas... Ou seja, 
a economia embasa a justiça social: fortalecer a ativi-
dade econômica — e em especial a atividade industrial 

— é a melhor maneira de promover a inclusão social de 
todos os grupos minorizados.

A Lei de Cotas, que completa 35 anos, registrou mais 
de 63 mil contratações de pessoas com deficiência só no 
primeiro semestre de 2025, segundo dados do Ministé-

rio do Trabalho e Emprego. Desde 2009, a fiscalização 
do trabalho realizou mais de 139 mil auditorias, resul-
tando na inclusão de mais de 537 mil trabalhadores 
com deficiência no mercado formal. Mas esses núme-

ros, para que cresçam, dependem diretamente da saú-

de da atividade econômica.
Durante a pandemia, mais de 21 mil postos de tra-

balho ocupados por pessoas com deficiência foram ex-

tintos — mais de 10 mil demissões sem justa causa, se-

gundo dados do Ministério do Trabalho. O IBGE revela 
que 7 em cada 10 pessoas com deficiência estão fora do 
mercado de trabalho, e que o desemprego e a informa-

lidade são maiores entre essa população.
Um estudo da Rede Multiatores MUDE com Elas, ba-

seado na PNAD Contínua 2025 do IBGE, mostrou que 
o desemprego entre mulheres negras jovens chega a 
24,7%. Quando a economia desacelera, quem perde o 
emprego primeiro é quem sempre esteve por último na 
fila: a pessoa com deficiência, a mulher negra, o jovem 
periférico. Quando a fábrica fecha, esses são os primei-
ros a serem cortados.

Por outro lado, quando a fábrica abre e cresce, é 
desses mesmos grupos que se aproxima a dignidade 
do trabalho formal, do salário, da carteira assinada, da 
possibilidade de planejar o amanhã. Programas como 
os do SENAI e do SESI, que qualificam milhões de tra-

balhadores — incluindo pessoas com deficiência —, 
só cumprem seu papel quando há uma indústria viva 
para absorvê-los. A inclusão de pessoas com deficiência 
é corolário da força produtiva.

A inclusão social verdadeira — não a performática, 
a que se resume a panfletos e palestras — nasce da for-

ça produtiva. Por isso, defender a indústria brasileira 
do tarifaço de Trump é, no fundo, defender o direito de 
milhões de pessoas vulneráveis de terem um lugar na 
economia. É defender que o pai de família que opera 
uma prensa, a pesquisadora que desenvolve um novo 
bioinsumo, o jovem aprendiz com deficiência que en-

tra pela primeira vez no mercado formal — todos eles 
tenham a chance de construir uma vida com dignidade.

O Brasil tem recursos naturais inigualáveis, um 
mercado interno pujante, uma indústria que resiste 
bravamente, uma agroindústria na vanguarda da bioe-

conomia e uma diplomacia historicamente respeitada. 
O que nos falta, por vezes, é a coordenação dessas for-

ças com determinação estatal. A economia, no fim das 
contas, trata de pessoas.

Defender nossa indústria, buscar novos merca-

dos, reduzir juros, facilitar crédito, desburocratizar 
— tudo isso é, acima de tudo, defender a dignidade 
nacional e a inclusão de quem mais precisa. O Bra-

sil é grande demais para ser contido por tarifas. Se 
eles querem erguer muros, nós construiremos pontes 
para o resto do mundo. A mudança é possível, e ela 
começa com a consciência de que o nosso destino não 
se decide na Casa Branca, mas na coragem de nossas 
próprias escolhas.

Em 2026, existem duas preocupações constantes e la-

tentes nos brasileiros: a Segurança Pública e a violência 
contra a mulher. Ambas têm aumentado seus números 
negativamente e causam reações na população. O Con-

gresso Nacional tem promovido um contínuo endureci-
mento penal a fim de reprimir o avanço dos dois proble-

mas, mas o efeito prático ainda não foi sentido.
Os assuntos se entrelaçam, como demonstrou a pes-

quisa “Os Gatilhos da insegurança”, da Datafolha, reali-
zada a pedido do Fórum Brasileiro de Segurança Pública: 
para 41% das entrevistadas, sair à noite não é uma opção 
por medo. A violência sexual é preponderante entre os 
motivos para mudanças nos planos noturnos. O medo de 
ser vítima de agressão sexual atinge 82,6% das entrevista-

das. A insegurança não é aleatória; por dia, cinco mulhe-

res são vítimas de feminicídio, e muitas vezes a medida 
protetiva de nada adianta.

A violência contra a mulher tem atingido anualmente 
recordes negativos. Por isso, novas leis são criadas e se 
criou um cadastro de agressores. O Senado Federal apro-

vou o Projeto de Lei n° 896/2023, que inclui a misoginia 
como crime de preconceito na Lei do Racismo (Lei n° 
7.716/89). O texto segue pendente de análise na Câmara 
dos Deputados.

Reprimir o comportamento machista tem sido uma 
constante, já o efeito prático, nem tanto. Um jogador fa-

moso disse ao final de um jogo do campeonato brasileiro 
que o juiz o advertiu com cartão porque estava de “chico”. 
Nenhuma punição foi aplicada. Recentemente, no cam-

peonato brasileiro sub-20 feminino, uma jogadora do São 
Paulo, ao sair de campo para atendimento, foi ofendida 
pelo maqueiro da Ferroviária, ao vivo: “Vai tomar no c*, 
Biscate”. O protocolo de misoginia paralisou a partida, po-

rém pouco ocorreu com o ofensor.

O endurecimento penal tem conferido a proteção que 
as mulheres esperam? A resposta é negativa. A questão 
está na aplicação da lei: a produção de prova e o julga-

mento pelo Judiciário. Não adianta endurecer as leis sem 
adequar o procedimento processual para que os agresso-

res sejam condenados.
O CNJ criou, em 2021, o protocolo de julgamento sob 

perspectiva de gênero para evitar a massiva absolvição 
pelo princípio do “in dubio pro réu”. Em boa parte dos 
casos, a produção de prova se reduz à palavra da vítima 
e do ofensor. Quando o julgador aplica objetivamente a 
lei, sem essa perspectiva, o que se nota é a falta de con-

denação.
Cabe ao Congresso Nacional criar regras procedimen-

tais específicas para esses casos. A missão para coibir a 
violência é garantir que o agressor possa, efetivamente, 
ser julgado e punido. Em ano eleitoral, os dois temas serão 
promessas de governo, mas o que falta são leis com pro-

cedimentos claros para conferir segurança às mulheres.

O Brasil e o tarifaço

Segurança pública 
e as mulheres

ANDRÉ NAVES
Defensor Público Federal formado em Direito pela USP. Mestre em Economia Política pela PUC/SP

ANTONIO GONÇALVES
Advogado criminalista. Doutor e Mestre em Filosofia do Direito pela PUC/SP, MBA em Relações Internacionais da Fundação Getúlio Vargas
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Às vésperas da convenção no sábado, 
Flávio ainda não convenceu o Centrão

A poucos dias da conven-

ção nacional do PL, marcada 

para sábado (25), o senador 

Flávio Bolsonaro ainda en-

frenta dificuldades para am-

pliar sua coligação na disputa 

pelo Palácio do Planalto.

Enquanto adversários já 

definiram alianças e, em al-
guns casos, até o candidato 

a vice, o partido segue nego-

ciando com legendas do Cen-

trão para evitar uma candi-

datura isolada, cenário que 

pode reduzir tempo de propa-

ganda eleitoral, capilaridade 

nos estados e até a percepção 

de viabilidade da campanha.

A busca por um vice é hoje 

um dos principais entraves. 

Nos bastidores, o presidente 

nacional do PL, Valdemar Cos-

ta Neto, defende que a chapa 

seja composta por uma mu-

lher, mas as conversas ainda 

não produziram um consenso.

A senadora Tereza Cristina 

(PP-MS), um dos nomes cogi-

tados, informou a Valdemar 

que sua prioridade é disputar 

a presidência do Senado em 

2027. Ao Correio da Manhã, 

o dirigente negou que tenha 

formalizado um convite para 

que ela integrasse a chapa, 

mas confirmou que as ne-

gociações seguem abertas. 

Quem o Flávio escolher será 

nossa candidata”, afirmou 
Valdemar.

Apesar das dificuldades, 
o PL mantém expectativa de 

fechar uma aliança com o PP. 

Flávio Bolsonaro chegou a 

cogitar outro nome, a deputa-

da federal Simone Marquetto 

(PP-SP). A composição, no en-

tanto, depende do aval do pre-

sidente nacional do Progres-

sistas, senador Ciro Nogueira 

(PI), responsável por conduzir 

as negociações da legenda.

Paralelamente, as conver-

sas do partido seguem com 

Republicanos, Podemos e 

PSDB, especialmente em Mi-

nas Gerais, na tentativa de 

ampliar a coligação antes do 

encerramento do prazo legal.

Na leitura de Valdemar, a 

demora decorre do fato de Flá-

vio Bolsonaro ter sido escolhido 

pelo ex-presidente Jair Bolsona-

ro sem ter construído previa-

mente uma candidatura pre-

sidencial. A expectativa é que 

novas reuniões entre dirigentes 

do PL e o senador ocorram nos 

próximos dias para tentar des-

travar as negociações.

ALÉM DA TV

Para o especialista em 

marketing político Leandro 

Coutinho, uma aliança vai 

muito além da divisão do 

tempo de televisão. “Uma co-

ligação forte tem múltiplos 

benefícios para a chapa majo-

ritária. Além do tempo de TV 

e dos recursos do fundo elei-

toral, agrega um nome que 

possa dialogar com uma par-

cela diferente do eleitorado” 

e amplia a estrutura política 

disponível para a campanha.

A cautela também tem 

sido alimentada pelo cenário 

político. Leandro Coutinho 

avalia que as investigações 

envolvendo o caso Master 

atingiram tanto Flávio quan-

to lideranças do Centrão, o 

que levou os partidos a “uma 

espécie de pausa para hidra-

tação para avaliar riscos e 

oportunidades”.

Segundo ele, outra dificul-
dade está nas negociações esta-

duais. “Para fazer composições, 

Flávio precisa aceitar coligações 

regionais indesejadas. Se ele se 

abrir para essa possibilidade, 

pode ser que consiga trazer al-

gum partido do Centrão.”

EFEITO SIMBÓLICO

Na avaliação do cientis-

ta político Murilo Medeiros, 

da Universidade de Brasília 

(UnB), o impacto de uma can-

didatura isolada vai além da 

propaganda eleitoral. “Sem 

uma coalizão ampla, o candi-

dato corre o risco de disputar 

a eleição com poucos palan-

ques estaduais robustos.”

Para ele, há ainda um efeito 

simbólico, já que parte do elei-

torado pode interpretar o iso-

lamento como dificuldade de 
construir maiorias. O especia-

lista Murilo Medeiros destaca 

que PP, União Brasil, Republi-

canos e MDB preferem manter 

margem de negociação até ob-

servar o avanço das pesquisas. 

Partido mantém negociações com PP, Republicanos, Podemos e PSDB para ampliar a coligação
LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

Flávio Bolsonaro nega apoiar escala de trabalho de 7x0

Mesmo após concluir o 

primeiro inquérito da Opera-

ção Sem Desconto, a Polícia 

Federal (PF) continua avan-

çando sobre o patrimônio dos 

investigados apontados como 

integrantes do esquema que 

desviou milhões de reais de 

aposentados e pensionistas 

do INSS.

Nesta terça-feira (21), 

agentes cumpriram um novo 

mandado de busca e apreen-

são e recolheram três veícu-

los pertencentes ao empre-

sário Antônio Carlos Camilo 

Antunes, conhecido como 

“Careca do INSS”, apontado 

pela investigação como um 

dos principais operadores da 

organização criminosa que 

desviou milhões de aposenta-

dos e pensionistas. A medida 

foi autorizada pelo ministro 

André Mendonça, relator do 

inquérito no Supremo Tribu-

nal Federal (STF).

Segundo a PF, os auto-

móveis estavam guardados 

em vagas privativas de um 

edifício em Brasília. Foram 

apreendidos um BMW M5, 

um Audi R8 V10 e um Che-

vrolet Opala Diplomata. Além 

dos dois modelos esportivos 

de alto valor, o Opala chama 

atenção por ser considerado 

um veículo de colecionador, 

com preço valorizado no 

mercado.

Em nota, a defesa de An-

tônio Carlos Camilo Antunes 

afirmou que a existência e 
a localização dos veículos já 

haviam sido informadas ao 

processo em outubro de 2025, 

mesmo após a Justiça deter-

minar a apreensão dos bens.

Segundo os advogados, a 

comunicação foi feita justa-

mente para afastar qualquer 

suspeita de ocultação patri-

monial. A defesa sustenta 

ainda que os automóveis 

permaneceram, desde então, 

à disposição das autoridades 

e que essa informação foi 

reiterada em diversas ma-

nifestações apresentadas ao 

Supremo.

Camilo Antunes já havia 

sido indiciado pela Polícia 

Federal no primeiro inqué-

rito concluído da Operação 

Sem Desconto, que apura 

um amplo esquema de des-

contos associativas irregu-

lares sobre benefícios pagos 

pelo INSS.

Deflagrada em abril de 
2025, a Operação Sem Des-

conto apura um dos maiores 

escândalos já investigados 

no INSS. 

“Careca do INSS” volta a ser alvo da Polícia Federal
REPRODUÇÃO/PF

Carros do 

Careca do 

INSS foram 

apreendidos 

pela PF

Por Beatriz Matos

Por Beatriz Matos
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Balonismo

Corcovado

Um ano após o maior acidente 

do balonismo brasileiro, a Anac 

prevê publicar até o fim deste 
ano a regulamentação definitiva 
da atividade. Enquanto isso, o 

balonismo turístico segue regras 

provisórias adotadas em 2025, 

que estabelecem requisitos para 

balões, operadores e pilotos e 

foram tema de debate na Comis-

são de Turismo da Câmara.

A Comissão de Turismo da Câ-

mara dos Deputados discutiu em 

audiência pública a proposta de 

um novo modelo de gestão para 

a área do Cristo Redentor, no Rio 

de Janeiro. A iniciativa busca 

compatibilizar a preservação do 

Parque Nacional da Tijuca com 

a operação turística de um dos 

monumentos mais visitados e 

simbólicos do Brasil.

DIVULGAÇÃO/HOTEISRIO

Alfredo Lopes cobra fiscalização mais rigorosa nas praias cariocas

POR  

SÉRGIO NERY

Tolerância zero

Liderança feminina

Inverno

Benefícios

A Prefeitura do Rio de Janeiro 

divulgou o primeiro balanço do 

programa Tolerância Zero na 

orla carioca. Entre os dias 16 

e 18 de julho, 153 ambulantes 

foram abordados durante a fis-

calização em Copacabana, Leme, 

Ipanema e Leblon. A operação 

de ordenamento, voltada ao 

combate ao comércio irregular, 

terá caráter permanente.

A presidente da Abav Nacional, 

Ana Carolina Medeiros, participa 

nesta quarta-feira (22), em São 

Paulo, do lançamento do livro 

Mulheres no Turismo – Edição 

Poder de uma História, do qual é 

coautora. A obra literária reúne 

relatos de lideranças femininas 

do segmento turístico e terá 

noite de autógrafos, a partir das 

19h, na Livraria Líder. 

O Banco do Brasil promove até 

30 de setembro a Temporada 

de Inverno 2026 em Bariloche, 

na Argentina. A iniciativa reúne 

uma programação especial para 

clientes no principal destino de 

neve dos brasileiros. A agenda 

inclui a Casa Estilo BB, espaço 

exclusivo do banco, e ações no 

Cerro Catedral, maior complexo 

de esqui da América do Sul.

A programação da Temporada 

de Inverno 2026 oferece bene-

fícios para clientes do Banco do 

Brasil, como acesso ao lounge 

da Casa Estilo BB, na base da 

montanha, experiências ligadas 

aos esportes de neve na estação 

argentina, condições especiais 

em serviços e atrações turísticas, 

além de campanhas de bonifica-

ção em programas de fidelidade.

HotéisRio cobra mais rigor no 
ordenamento da orla carioca

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, defende rigor no 

ordenamento urbano da orla do Rio de Janeiro após a Prefei-

tura iniciar, no último dia 16, uma operação de fiscalização 
mais intensa contra o comércio irregular nas praias cariocas. 

Para Lopes, a ação é essencial para preservar os espaços pú-

blicos, fortalecer a segurança e garantir melhores condições 

para moradores, visitantes e empresas do setor de turismo. 

O dirigente avalia, porém, que medidas firmes costumam 
ser interrompidas por entraves jurídicos e institucionais. Por 

isso, defende fiscalização permanente, aperfeiçoamento da 
legislação e integração entre os entes públicos para dar se-

gurança jurídica às ações e produzir resultados duradouros. 

“Só assim começaremos a ver resultados efetivos, em vez de 

continuar apenas enxugando gelo”, afirma.

Brasil mantém alta no turismo internacional

LGBT+ Turismo Expo bate recorde

Conectividade impulsiona o turismo

O Brasil recebeu 5,2 milhões de turistas internacionais no 

primeiro semestre de 2026, consolidando o segundo me-

lhor resultado da série histórica para o período. O desem-

penho confirma a manutenção do fluxo de visitantes após 
o recorde registrado em 2025. O transporte aéreo respon-

deu por 67% das chegadas, com mais de 3,5 milhões de de-

sembarques e crescimento de 13,3% na comparação anual, 

refletindo a ampliação da conectividade e da promoção do 
destino Brasil no exterior.

A 5ª edição da LGBT+ Turismo Expo reuniu nesta terça-feira 

(21), em São Paulo, 68 expositores nacionais e internacio-

nais, recorde da feira. Considerado o maior evento B2B do 

segmento na América Latina, o encontro contou com forte 

presença institucional, com o ministro do Turismo, Gustavo 

Feliciano, e o presidente da Embratur, Bruno Reis. O evento 

reuniu cerca de 1,2 mil profissionais do trade turístico.

O avanço do turismo internacional ajuda a explicar o bom 

momento vivido pela aviação brasileira. Com 5,2 milhões 

de turistas internacionais no primeiro semestre e mais de 

65 milhões de passageiros movimentados nos aeroportos 

nacionais no período, o país consolida um ciclo de expansão 

sustentado pela ampliação da conectividade aérea. O cenário 

evidencia que expandir a malha aérea deixou de ser apenas 

uma demanda das companhias e se consolidou como um dos 

principais vetores de crescimento do turismo brasileiro.

ROBERTO CASTRO/MTUR

Destinos brasileiros seguem atraindo turistas internacionais

J O R N A L  D E  

TURISMO

Aviação supera 
65 milhões de 
passageiros no 
semestre

O transporte aéreo brasi-

leiro manteve trajetória de 

crescimento no primeiro se-

mestre de 2026 e alcançou 

um novo marco para o turis-

mo nacional. Entre janeiro e 

junho, os aeroportos do país 

movimentaram 65,2 milhões 

de passageiros, volume 5,4% 

superior ao registrado no 

mesmo período do ano pas-

sado. 

O resultado reafirma a re-

cuperação da aviação e acom-

panha o momento positivo 

vivido pelo setor turístico, im-

pulsionado pela ampliação da 

malha aérea, pela retomada 

da demanda e pelo aumento 

do fluxo de viajantes.
Do total de passageiros 

transportados no semestre, 

50,2 milhões viajaram em 

voos domésticos, enquanto 

outros 15 milhões utilizaram 

rotas internacionais. Os nú-

meros divulgados pela Agên-

cia Nacional de Aviação Civil 

(Anac) confirmam que a pro-

cura por viagens continua 

aquecida, mesmo diante de 

um cenário econômico ainda 

desafiador para consumido-

res e empresas.

Outro indicador que evi-

dencia esse desempenho é 

o crescimento da demanda 

por transporte aéreo, medida 

em passageiros por quilôme-

tro transportado (RPK), que 

avançou 6,5% em relação ao 

primeiro semestre de 2025. A 

oferta de voos também acom-

panhou esse movimento. A 

capacidade das companhias 

aéreas, calculada pelos assen-

tos disponibilizados por qui-

lômetro voado (ASK), cresceu 

4,9% no período, refletindo 
investimentos na expansão 

das operações e na ampliação 

das conexões.

Embora junho tenha re-

gistrado uma leve retração 

de 0,9% na movimentação 

de passageiros na compa-

ração com o mesmo mês do 

ano passado, o resultado não 

compromete o desempenho 

acumulado do semestre. No 

mês, passaram pelos aero-

portos brasileiros 10,3 mi-

lhões de viajantes, sendo 8,1 

milhões em voos domésticos 

e 2,2 milhões em operações 

internacionais.

Os indicadores mostram 

que a aviação segue desem-

penhando papel estratégico 

para a integração do territó-

rio nacional e para o fortale-

cimento do turismo. Além de 

conectar destinos e ampliar a 

mobilidade dos brasileiros, o 

setor acompanha o aumento 

do fluxo de visitantes estran-

geiros e cria condições para o 

desenvolvimento econômico 

de regiões que dependem da 

atividade turística.

Resultado evidencia a curva 

ascendente de crescimento do turismo 

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Aviação brasileira acompanha momento positivo do turismo

Da Redação
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Acordo I

Problemas de Acesso II

A Defensoria Pública da União 

firmou um acordo inédito com 
o MDS e o INSS para garantir a 
manutenção do Bolsa Família e 
do BPC a famílias unipessoais 
quando a entrevista domiciliar 
exigida não puder ser realizada. 
Homologado pelo TRF-3, o pacto 
histórico impede que os cida-
dãos percam o auxílio por falha 
estrutural do Estado.

A falha chegou ao MPF através 
de denúncias recebidas durante 
o mutirão Pop Rua Jud, organi-
zado em Santo André (SP) pelo 
Tribunal Regional Federal da 3ª 
Região (TRF3). Os cidadãos rela-
taram não conseguir a inclusão 
no Cadastro Único (CadÚnico) e 
no sistema do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) por não 
saberem a data de nascimento

REPRODUÇÃO: “TURMA DO CABRALZINHO” E “TURMA DA XUXINHA”

Criador de “Turma do Cabralzinho”, Leonardo Stolz, processou Xuxa

POR  

ANDRE SOUZA E 
JOÃO COCKELL

Problemas de Acesso I

Acordo II

Portal do STM I

Portal do STM II

O MPF resolveu um problema 
que impedia o acesso de cida-
dãos vulneráveis a benefícios 
assistenciais e previdenciários, 
como Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Essa “barrei-
ra” afetava as pessoas que não 
sabiam informar a data de nas-
cimento, prejudicando principal-
mente pessoas com deficiências 
mentais e em situações de rua.

O entendimento jurídico estabe-
lece que, até o dia primeiro de 
julho de 2027, a falta da visita 
não vai bloquear o cadastro, que 
poderá ser feito nos postos. A 
regra corrige o bloqueio auto-
mático de concessões. As visitas 
seguem obrigatórias para novas 
inclusões e averiguações cadas-
trais, e o governo deve cumprir 
tudo em sessenta dias

O Superior Tribunal Militar in-
formou que seu portal eletrônico 
voltou a operar normalmente 
na última sexta-feira (17), após a 
conclusão das ações de recupe-
ração devido um incidente de se-
gurança cibernética. Assim que a 
indisponibilidade foi detectada, 
as equipes técnicas adotaram 
protocolos de segurança, isola-
ram os sistemas afetados.

O incidente ocorreu em um 
contexto de ataques que atingi-
ram outras instituições públicas. 
Segundo a Corte, a resposta foi 
imediata para preservar a inte-
gridade dos sistemas e garantir a 
continuidade do atendimento. O 
fato foi comunicado às autorida-
des competentes, e o STM segue 
adotando medidas para fortale-
cer a segurança online.

STJ julga indenização em ação 
contra Xuxa por direitos autorais
A apresentadora Xuxa Meneghel e a empresa Xuxa Promo-
ções e Produções Artísticas (XPPA) aguardam decisão do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) sobre o valor da indenização 
em uma ação por violação de direitos autorais. O processo 
foi movido pelo empresário Leonardo Soltz, que afirma ter 
apresentado, em 1999, o projeto “Turma do Cabralzinho” à 
produtora da artista e sustenta que a criação inspirou a “Tur-
ma da Xuxinha”. A Justiça já reconheceu, em duas instâncias, 
a violação de direitos autorais e de marca. Na liquidação da 
sentença, um laudo pericial estimou os danos materiais em 
R$ 65,2 milhões. No STJ, o relator, ministro Moura Ribeiro, 
votou para excluir juros e correção monetária do cálculo, 
reduzindo a indenização para cerca de R$ 3 milhões. O julga-
mento definirá o valor final da condenação.

Conteúdos de violência contra mulheres

CNPJ ativo não garante estabilidade da Cipa

WhatsApp não sustenta justa causa de grávida

Entraram em vigor na última segunda(20), os Decretos nº 
12.975 e 12.976, que ampliam a responsabilidade das pla-
taformas digitais no combate a conteúdos ilícitos. Entre as 
medidas, está a retirada, em até duas horas após notifica-
ção, de materiais de violência digital contra mulheres. Para 
o advogado criminalista Carlos Kauffmann, as normas 
transferem às plataformas parte da responsabilidade pela 
circulação desses conteúdos, mas podem gerar debates 
sobre liberdade de expressão e censura prévia.

O TST decidiu que manter o CNPJ ativo não comprova que uma 
empresa continue em operação para assegurar a estabilidade de 
integrante da Cipa. A Corte manteve a demissão de um auxiliar 
de operações da Harsco, em Piracicaba (SP), ao entender que o 
encerramento da unidade onde ele atuava extinguiu a garantia 
de emprego. Segundo os ministros, o registro ativo da filial, por si 
só, não demonstra a continuidade das atividades produtivas.

A 1ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) anulou a 
justa causa aplicada a uma supervisora grávida após considerar 
ilícitas mensagens obtidas em seu WhatsApp Web durante a 
manutenção de um computador da empresa. Para o colegiado, 
o acesso às conversas sem autorização violou a privacidade da 
trabalhadora, tornando a prova inválida. Como a falta grave 
foi reconhecida apenas com base nesse material, a dispensa foi 
revertida. A trabalhadora receberá indenização correspondente 
ao período de estabilidade provisória da gestação.

AGÊNCIA BRASÍLIA

Plataformas deverão remover conteúdos em até 2 horas

TSE inicia 

fiscalização das 
campanhas e 
mira gastos

Partidos políticos, federa-
ções, candidatas e candidatos 
às Eleições Gerais de 2026 pas-
saram a cumprir, a partir de 20 
de julho, novas etapas previstas 
no calendário eleitoral relacio-
nadas ao financiamento das 
campanhas. Entre as obriga-
ções está a comunicação à Justi-
ça Eleitoral dos recursos finan-
ceiros recebidos para custear as 
campanhas, com prazo de até 
72 horas após o recebimento 
para que as informações sejam 
divulgadas na internet.

A exigência integra as regras 
de prestação de contas estabe-
lecidas pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) buscando a trans-
parência sobre a arrecadação 
de recursos durante o processo 
eleitoral. Também desde 20 de 
julho passou a ser permitida a 
contratação de despesas para a 
preparação das campanhas e 
para a instalação física e virtual 
dos comitês, desde que os con-
tratos sejam formalizados após 
as convenções partidárias.

Apesar da autorização para 
contratar despesas, o pagamen-
to somente poderá ser reali-
zado depois da obtenção do 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) da campanha, 
da abertura de conta bancária 
específica e da emissão dos reci-
bos eleitorais. Nesta terça-feira 
(21), o TSE publicou a Portaria 

nº 449/2026, que fixa os limites 
de gastos para cada cargo em 
disputa. O tribunal também 
disponibilizou o quantitativo 
de eleitoras e eleitores aptos a 
votar em cada município, in-
formação utilizada tanto para 
calcular os tetos de despesas 
quanto para definir o número 
máximo de pessoas que pode-
rão ser contratadas para ativi-
dades de militância e mobili-
zação de rua. Em 1º de julho, o 
plenário do TSE decidiu manter 
para as eleições de 2026 os mes-
mos limites de gastos adotados 
em 2022. A decisão considerou 
que não houve alteração na le-
gislação eleitoral e que o Fundo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC) permaneceu 
em R$ 4,9 bilhões, o mesmo va-
lor destinado ao pleito anterior.

No cálculo do limite de 
gastos entram as despesas 
contratadas diretamente pela 
candidatura, as transferências 
financeiras para outros par-
tidos ou candidatos e as doa-
ções estimáveis em dinheiro, 
como bens e serviços com 
valor econômico. Também 
são consideradas determina-
das transferências feitas pe-
las candidaturas aos partidos, 
exceto os recursos referentes 
às sobras de campanha.Quem 
ultrapassar o limite de gastos 
estará sujeito ao pagamento 
de multa equivalente a 100% 
do valor excedente.

Partidos e candidatos já devem informar 
recursos recebidos em até 72 horas

DIVULGAÇÃO/TSE

Quem ultrapassar o limite de gastos poderá pagar multa de 100% do valor 
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